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Governo teve déficit primário
de R$ 25,7 bilhões em agosto

Lula dá posse a três ministros e cria
ministério para pequena empresa
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Moraes condena primeiro réu pelos
atos golpistas a 17 anos de prisão

Caixa reabre linha de
 R$ 300 milhões para

microcrédito a empresas
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Venda:       4,91

Turismo
Compra:   5,00
Venda:       5,10
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Venda:       5,27
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Fundado em 5 de abril de 1933

Esporte

MG Club do Brasil realiza
seu 110º rally como etapa
do Campeonato Brasileiro
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Mercedes-Benz é uma das marcas predominantes entre os
carros inscritos

Válido como quinta etapa
do XIII Campeonato Brasilei-
ro “Baterias Cral” de Rally de
Regularidade Histórica (CBR),
da Federação Brasileira de Ve-
ículos Antigos (FBVA), o 110º
Rally do MG Club do Brasil
será realizado no interior pau-
lista, em 16 de setembro.

A largada será logo cedo na
manhã de sábado, no estaciona-
mento do restaurante Frango As-
sado, no km 34 da Rodovia dos
Bandeirantes, no município de
Caieiras, na região metropolita-
na de São Paulo.             Página 6

Sede da oitava das nove 
etapas da temporada 2023 do
Circuito Brasileiro de Vôlei de
Praia, Fortaleza pode ser pal-
co da consagração dos campe-
ões da temporada. Vencedoras
das sete primeiras etapas, Ana
Patrícia e Duda precisam  ape-
nas entrar em quadra na sexta-
feira, quando começa o Top 12,
para confirmar o título nacio-

Nic Giaffone é premiado
em Portland e faz história

com recordes na USF Juniors

Etapa de Fortaleza
pode decidir os
campeões da

temporada 2023
nal. No masculino, Arthur e
Adrielson precisam de uma
combinação de resultados. Os
jogos na Praia de Iracema co-
meçaram na quarta-feira (13),
com o qualifying do Aberto.

“Trabalhamos muito para
isso. Bater recordes e ganhar
títulos é importantíssimo, mas
nossa cabeça está sempre no
jogo seguinte.            Página 6

Revelação da temporada
2023 no automobilismo norte-
americano, Nic Giaffone rece-
beu o prêmio de campeão da USF
Juniors, primeiro degrau para
pilotos que sonham em chegar na
IndyCar. A cerimônia de premia-
ção foi realizada em Portland, no
estado de Oregon, e contou com
a presença dos dirigentes da USF
Juniors, integrantes da DEForce
Racing, equipe pela qual o brasi-
leiro competiu neste ano, e os
campeões das categorias USF
2000 e USF Pro 2000.

Nic vai aproveitar o cheque
de US$ 241.890 para investir na
sua temporada 2024, quando pre-
tende acelerar na categoria aci-
ma, a USF 2000.             Página 6
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Nic Giaffone

4ª Batman & Batgirl
Run Series São Paulo

será no dia 16
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Batman & Batgirl Run Series São Paulo

Um dos mais enigmáticos e
cativantes personagens dos qua-
drinhos e que encanta fãs há mais
de oito décadas, o Homem-Mor-
cego volta a invadir as ruas da
capital paulista. A 4ª Batman &
Batgirl Run Series São Paulo
será a atração no dia 16 de se-
tembro, em mais uma mescla

perfeita de atividade física e uni-
verso geek. A edição deste ano
traz como novidade o novo lo-
cal, agora o Sambódromo do
Anhembi, que receberá os par-
ticipantes das duas opções de
corrida, 8k e 4 k, em um evento
noturno e com várias atividades
de entretenimento.     Página 6

Prazo para
inscrição em
concurso da

Prefeitura com
salários de até
R$ 8.500,00
termina na

próxima quarta (20)

As inscrições para o con-
curso da Prefeitura que tem
150 vagas e salários que vari-
am de R$ 2.800,00 a R$
8.500,00 se encerram na pró-
xima quarta-feira (20). As va-
gas são para Analista de Regu-
lação de Serviços Públicos,
Fiscal de Serviços Públicos
Municipais e Técnico em Fis-
calização de Serviços Públi-
cos na Agência Reguladora de
Serviços Públicos do Municí-
pio de São Paulo – SP Regula.

O concurso é realizado
para o preenchimento de 48
vagas de técnico em fiscaliza-
ção de serviços públicos, que
exige formação completa em
nível médio; 45 para analista
de regulação de serviços pú-
blicos, com formação com-
pleta em nível superior ou ha-
bilitação profissional nas áre-
as de Direito, Administração,
Tecnologia da Informação,
Meio Ambiente, Infraestrutu-
ra e Econômico-financeira; e
57 para fiscal de serviços pú-
blicos, com formação com-
pleta em nível superior.

O prazo de validade do con-
curso será de um ano, prorro-
gável por igual período, a con-
tar da data de homologação do
concurso a critério da Admi-
nistração.

As inscrições são feitas
exclusivamente via internet,
pelo do site: www.vunesp.
com.br, conforme especifica-
ções do Edital nº 01/2023. O
valor da taxa de inscrição va-
r ia  de  R$ 67,00 a  R$
118,00, dependendo do car-
go escolhido.

Para obter mais detalhes
sobre o concurso, cargos, va-
gas, e todos outros detalhes
sobre o processo seletivo, os
candidatos podem acessar o
edital completo.

A Agência Reguladora de
Serviços Públicos do Municí-
pio de São Paulo – SP Regula,
foi criada pela Lei nº 17.433,
de 29 de julho de 2020, sob a
forma de autarquia em regime
especial vinculada ao Gabine-
te do Prefeito, possui autono-
mia administrativa, financeira
e orçamentária, sendo respon-
sável pela regulação e fiscali-
zação dos serviços delegados
da cidade de São Paulo.
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O ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), votou na quar-
ta-feira (13) pela condenação
do primeiro réu pelos atos
golpistas de 8 de janeiro a 17
anos de prisão em regime fe-
chado.

Aécio Lúcio Costa Perei-
ra, morador de Diadema
(SP), foi preso pela Polícia
Legislativa no plenário do Se-
nado. Ele chegou a publicar
um vídeo nas redes sociais
durante a invasão da Casa e
continua preso.

Pelo voto, o acusado ainda
deverá pagar solidariamente
com outros acusados o valor
de R$ 30 milhões pelos preju-
ízos causados pela depredação.
Cabe recurso contra a decisão.

De acordo com a denúncia
apresentada pela Procuradoria-
Geral da República (PGR), o
acusado participou da depre-
dação do Congresso Nacional,
quebrando vidraças, portas de
vidro, obras de arte, equipa-
mentos de segurança, e usan-
do substância inflamável para
colocar fogo no tapete do Sa-
lão Verde da Câmara dos De-
putados.

Pelo voto de Moraes, que
é relator do caso, o acusado
cometeu os crimes de tentati-
va de abolição violenta do Es-
tado Democrático de Direito,
tentativa de golpe de Estado,
associação criminosa armada e
dano contra o patrimônio pú-
blico, com uso de substância
inflamável.              Página 4

Dia da Consciência Negra
agora é feriado em todo o

estado de São Paulo

Lei obriga bares a fornecer
gratuitamente água potável

em São Paulo

Empresas brasileiras
internacionais aumentam
investimentos no exterior
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4ª fase da Operação Adaga em SP
prende mais de 2,1 mil foragidos
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A Polícia Militar prendeu,
durante a quarta fase da Opera-
ção Adaga, mais de 2,1 mil fo-
ragidos da Justiça em 15 dias,
um recorde de prisões em rela-
ção às outras etapas. A ação, que
tem o objetivo de retirar das ruas
criminosos que já foram conde-
nados por diversos crimes, já
capturou mais 5,8 mil procura-
dos em oito meses.

“Nosso objetivo era retirar
das ruas indivíduos procurados
pela Justiça, em especial os que
tinham sido condenados por cri-
mes contra o patrimônio, para
reduzir os indicadores de furto
e roubo. A operação foi um su-
cesso e estendemos para outras
fases”, comentou o secretário
da Segurança Pública, Guilher-

me Derrite. “Aqui em São Paulo
vamos continuar cumprindo nos-
so dever, que é combater o cri-
me, em especial o organizado, e
proteger a população”, concluiu.

Durante a primeira fase, ini-
ciada uma semana antes do fe-
riado de carnaval, foram 1.089
capturados. Devido à quantida-
de de presos, a operação se es-
tendeu e prendeu na segunda
fase 1.075 foragidos, e na ter-
ceira, 1.286.

“A operação é um sucesso
absoluto e está desequilibrando
ao nosso favor os indicadores
criminais. É a maior operação de
presos no Brasil e isso vai im-
pactar nos indicadores de roubo
e tráfico de drogas. São menos
bandidos na rua e mais seguran-

ça para a população”, ressaltou
o coronel Cássio, comandante-
geral da Polícia Militar.

A eficácia dessas e de outras
ações para combater o crime em
São Paulo já é percebida nos indi-
cadores criminais. No estado, os
roubos em geral mantiveram ten-
dência de queda, com recuou 2,4%
nos sete primeiros meses do ano,
que terminou com 134.911 regis-
tros contra 138.235 no mesmo
período de 2022.

Além disso, todas as outras
modalidades de roubo também
caíram no estado no mesmo
comparativo. Roubos de carga
teve queda de 7,2%; o de veícu-
los, 3,4%. Já os roubos a banco
recuaram de 10 para 6 casos, o
menor número já registrado para

o período desde 2001, quando a
série histórica começou.

Tornozeleiras eletrônicas
Outra medida adotada pela

pasta para coibir a reincidência
criminal é o monitoramento,
por meio de tornozeleiras ele-
trônicas, de infratores soltos em
audiências de custódia na capi-
tal paulista, em especial os acu-
sados de agressão contra mu-
lheres com medidas protetivas
e também os reincidentes em
outros crimes. Atualmente, a
estimativa é que mais de 300
mil condenados ou acusados
cumprem pena ou respondem
processos em liberdade sem
algum tipo de monitoramento
eletrônico.

O Dia da Consciência Ne-
gra, comemorado em 20 de
novembro, passa agora a ser
feriado em todo o estado de
São Paulo. A medida foi decre-
tada pelo governador de São
Paulo, Tarcísio de Freitas, e
publicada na edição da quarta-
feira (13) do Diário Oficial.

Até agora, cabia a cada um dos
645 municípios paulistas decidir
se decretaria feriado na data. Na
capital paulista, por exemplo, o
Dia da Consciência Negra era
considerado feriado municipal.
Com a publicação do decreto
estadual, a medida passa a valer,
a partir de hoje, para todos os
municípios de São Paulo.

Em 2003, com a publica-
ção da Lei federal 10.639, que

Dia da Consciência Negra
agora é feriado em todo o

estado de São Paulo
obriga o ensino de história e
cultura afro-brasileira nas es-
colas, o Dia da Consciência
Negra entrou no calendário
escolar. Em 2011, a então pre-
sidente Dilma Rousseff ofici-
alizou a data como Dia Nacio-
nal de Zumbi e da Consciência
Negra, mas não considerou a
data feriado nacional.

A data de 20 de novembro
faz referência ao dia da morte
de Zumbi dos Palmares, em
1695, pelas mãos de tropas
portuguesas. Zumbi dos Pal-
mares comandou a resistência
de milhares de negros contra a
escravidão, no Quilombo dos
Palmares, localizado na Serra
da Barriga, em Alagoas. (Agên-
cia Brasil)

Afegãos são transferidos do litoral
 de SP para abrigo em Guarulhos

O grupo de afegãos refugia-
dos que estava sendo atendido
temporariamente na Praia Gran-
de, Baixada Santista, foi transfe-
rido da Colônia de Férias do Sin-
dicato dos Químicos para abrigos
na cidade de Guarulhos, na região
metropolitana de São Paulo.

Dois ônibus com 74 pessoas
saíram da Praia Grande na última
segunda-feira (11). O transporte
foi organizado pelo Ministério do
Desenvolvimento e Assistência
Social, Família e Combate à
Fome (MDS), em atuação conjun-
ta com a Casa Civil, o Ministério
dos Direitos Humanos e da Cida-
dania (MDHC) e o Ministério da
Justiça e Segurança Pública
(MJSP), por meio das coorde-
nações de migração das pastas.

Para dar esse apoio, a prefei-
tura de Guarulhos recebeu na
última semana o repasse de R$
2 milhões do governo federal

utilizados para a abertura de mais
80 vagas para migrantes e refu-
giados na cidade. Esse montan-
te só poderá ser usado para aco-
modar os afegãos levados para a
Praia Grande, no início de julho,
após um surto de sarna no acam-
pamento provisório.

Segundo a prefeitura, Guaru-
lhos há, neste momento, 257
vagas de acolhimento específi-
cas para migrantes e refugiados,
sendo 207 gerenciadas pelo
município e outras 50 pelo go-
verno estadual.

“A nova residência não ser-
virá de retaguarda para o aero-
porto, como é a ideia das outras
casas de acolhimento da cidade.
É importante frisar que o aco-
lhimento dos afegãos não é res-
ponsabilidade da Prefeitura. A
chegada deles ao Brasil se dá
devido à liberação de vistos hu-
manitários pelo governo federal,

que ainda não definiu uma polí-
tica permanente para o acolhi-
mento desses refugiados”, dis-
se o secretário de Desenvolvi-
mento e Assistência Social, Fá-
bio Cavalcante.

De acordo com o MDS,
além do repasse de verbas, a pasta
está se mobilizando para inserir
essas pessoas no Cadastro Úni-
co, possibilitando que elas pos-
sam ser atendidas pelas políticas
públicas brasileiras, entre elas o
Programa Bolsa Família, com
transferência de renda.

Em 3 de setembro de 2021,
o Governo Federal emitiu a Por-
taria Interministerial nº 24, em
uma colaboração entre o Mi-
nistério das Relações Exteri-
ores e o Ministério da Justi-
ça, estabelecendo as diretri-
zes para a concessão de vis-
tos e autorizações de residên-
cia para indivíduos em situa-

ções de acolhida humanitária.
Com o aumento do número

de afegãos no fim de 2022, em
geral desembarcando no Aero-
porto Internacional de Guaru-
lhos, o MDS passou a dar apoio
técnico à resposta dos governos
estadual e municipal e participar
de agendas de alinhamento. Em
outubro, a Portaria MC n° 819
repassou R$ 240 mil em recur-
sos emergenciais para a oferta
de ações socioassistenciais a
esse público.

“A pasta tem apoiado o esta-
do e os municípios da região
com o intuito de adotar medidas
de acolhimento provisório a
essa população e de atendimen-
to de necessidades imediatas,
visando promover sua inclusão
nas demais ofertas do Sistema
Único de Assistência Social e
apoiar no acesso a direitos”, es-
clarece o MDS.

Passageiros devem antecipar suas
recargas do Bilhete Único

neste mês de setembro
Os passageiros de transpor-

te público que irão realizar suas
viagens nos próximos fins de
semana devem antecipar a recar-
ga de seus cartões do Bilhete
Único. Os sistemas de atendi-
mento, recarga, compra e venda
de créditos ficarão indisponí-
veis a partir das 23h de sexta-
feira até a manhã do dia seguin-
te, em virtude de manutenção
programada dos sistemas reali-
zada pela SPTrans.

A indisponibilidade será nas
sextas-feiras, dias 15 e 22, po-
dendo se estender até a manhã
de sábado. Neste período, ne-
nhuma venda e recarga de crédi-
to de Bilhete Único será reali-
zada, em qualquer dos canais
existentes, incluindo apps e pon-
tos físicos. Por isso é importan-
te que o passageiro faça sua re-
carga antecipadamente.

Quem tem cartão do tipo Es-
tudante, idoso 60 a 64 anos, ou

utiliza créditos de Vale-Transpor-
te também deve realizar a recar-
ga do seu cartão de forma ante-
cipada para conseguir viajar nor-
malmente no fim de semana.

A SPTrans orienta aos pas-
sageiros que não deixem sua re-
carga para a última hora, com-
prem os créditos e façam a car-
ga em seus cartões de forma
antecipada para que não sejam
prejudicados ao tentar utilizar o
transporte público por ônibus e

outros modais, inclusive fazen-
do uso da integração.

As opções para recarga an-
tecipada disponíveis estão lista-
das neste link, em máquinas de
autoatendimento ou nos postos
da SPTrans nos terminais. Ao
fazer a compra, os passageiros
devem encostar seus cartões
em uma máquina de recarga
para carregar seus créditos an-
tes dos dias mencionados para
manutenção.

SP apresenta projeto estadual de transição
energética a empresários alemães

O protagonismo de São Pau-
lo em políticas públicas de tran-
sição energética e desenvolvi-
mento de combustíveis susten-
táveis foi o principal destaque
do roadshow “O Ecossistema da
Transição Energética Verde”,
promovido pelo Forum Brazil-
German Space. Na quarta-feira
(13), o governador Tarcísio de
Freitas apresentou a investido-
res e empresários alemães as
iniciativas do Plano Estadual de
Energia 2050 e as metas paulis-
tas para reduzir a emissão de
poluentes na atmosfera.

“Temos um espaço gigantes-
co em São Paulo para expandir-
mos os investimentos em ener-
gia verde. Temos condição de
produzir e capacidade de liderar
o processo de transição energé-
tica do país”, destacou o gover-
nador Tarcísio de Freitas.

O evento também reuniu os
secretários de estado, o ex-mi-
nistro da Economia, Paulo Gue-
des, e o cônsul-adjunto da Ale-
manha em São Paulo, Joseph

Weiss.
A exposição reforçou a posi-

ção de vanguarda que São Paulo
ocupa na inovação em tecnologi-
as de energia verde com o Plano
Estadual de Energia 2050 (PEE),
que possui diretrizes para o in-
centivo a projetos de transição
energética e redução de emissões
de gases de efeito estufa em todo
o território paulista.

O PEE é uma iniciativa da
Secretaria de Meio Ambiente,
Infraestrutura e Logística e conta
com o apoio da Secretaria de
Desenvolvimento Econômico,
por meio da InvestSP, agência
paulista de promoção de inves-
timentos e competitividade vin-
culada à pasta comandada por
Jorge Lima.

“Precisamos investir no Bi-
ogás, Biometano, energia foto-
votaica, hidrogênio e na energia
gerada a partir de resíduos. A
Alemanha pode ser um grande
parceiro tendo em vista a diver-
sas tecnologias que eles possu-
em. Como iniciativa, propomos

a criação de um grupo de traba-
lho entre a Secretaria de Desen-
volvimento Econômico e em-
presas alemãs visando reindus-
trilizar o polo petroquímico de
Cubatão, baseado em uma indús-
tria verde, dentre outras ações
sustentáveis”, afirmou o secre-
tário de Desenvolvimento Eco-
nômico, Jorge Lima.

De acordo com a InvestSP,
há 24 projetos privados de tran-
sição energética em andamento
em São Paulo, com investimen-
tos de quase R$ 25,8 bilhões e
a expectativa de geração de 7,8
mil empregos.

Desse total, são 15 iniciati-
vas na área de energia, cinco no
setor automotivo e de máquinas
e equipamentos, um em trata-
mento de resíduos, um em mi-
neração, metalurgia e metalme-
cânica, um em alimentos e be-
bidas e um focado em comér-
cio e serviços.

Há pouco mais de um mês,
o Governo de São Paulo tam-
bém apresentou uma importan-

te iniciativa do Centro de Pes-
quisa para Inovação em Gases de
Efeito Estufa (RCGI), sediado
na Escola Politécnica da USP,
para pesquisa e desenvolvimen-
to de projetos de energia verde
e transição energética.

Com o apoio do Estado em
parceria da USP com a Funda-
ção de Amparo à Pesquisa do
Estado de São Paulo (Fapesp) e
as empresas Shell Brasil,
Hytron, Raízen, Toyota e o Se-
nai, a capital vai receber a pri-
meira estação do mundo para
abastecimento de hidrogênio
renovável a partir do etanol.

Sobre o roadshow
A ação desta quarta é organi-

zada pela fundação não-governamen-
tal fBGS Forum Brazil-German Spa-
ce, com o objetivo de apresentar es-
tratégias, soluções tecnológicas e
comerciais e de posicionamento de
marca para atuação conjunta de ins-
tituições governamentais, fabrican-
tes e clientes nos ecossistema cria-
dos pela transformação verde.

CÂMARA (São Paulo)
Ex-vereador e maior presidente (supra partidário) da Histó-

ria, o atual deputado federal Antonio Carlos Rodrigues (PL) de-
monstra ao Brasil o que é ser político profissional na defesa de
colegas e partidos (todas as origens)

.
PREFEITURA (São Paulo)
Prefeito Ricardo Nunes - candidato à reeleição pelo MDB -

segue agindo com cautela sobre quem será vice na sua chapa.
Ele tem a máquina pro noivado e casamento : a data vai do final
de julho até início de agosto 2024

.
ASSEMBLEIA (São Paulo)
Deputados(as) do PL, Republicanos e até do União, têm in-

teresse de se tornar trunfos, pra que o prefeito Ricardo Nunes
(MDB) possa chegar bem ao 2º turno (reeleição 2024), derro-
tando PSOL do Boulos e PT do Lula

.
GOVERNO (São Paulo)
Governador Tarcísio (Republicanos) sancionou Dia da Cons-

ciência Negra como feriado (SP). Tomou por base as ações do
vereador André Santos (dirigente do diretório paulistano), que
pauta sua vida cristã por tais defesas

.
CONGRESSO (Brasil)
Deputado federal (SP) pelo PL, Antonio Carlos Rodrigues

segue dando aula de profissionalismo político. Rei das Anistias
aos partidos políticos, ACR pode e deve melhorar ainda mais o
futuro dos dirigentes e dos filiados

.
PRESIDÊNCIA (Brasil)
Conforme antecipamos na coluna de ontem, o novamente operado (re-

gião do abdómem que recebeu facada quase mortal em 2018) Bolsonaro
(PL) deu entrevista à imprensa dizendo que “tá pronto pra novas batalhas”

.
PARTIDOS
‘Minireformas’ eleitorais 2024, dependendo do que interes-

sa aos donos e sócios preferenciais : federações partidárias,
contas das campanhas, propagandas eleitorais, regras do sistema
eleitoral, registros das candidaturas, ...

.
POLÍTICOS
... financiamentos das campanhas, inelegibilidades e violên-

cia política contra as mulheres. Em tempo : um dos pontos que
pode não ser definido já pra 2024 é como se dará a redistribui-
ção das sobras eleitorais. É o Brasil ...

.
(Brasil)
... Desde que o mundo é mundo, muito antes de existirem

partidos políticos, estar próximo ao Poderes (todos que existi-
ram e existem) faz parte das famílias e grupos de interesse. Lula
(3) e ‘novos’ ministros é ‘mais do mesmo’

.
ANO 31
O jornalista Cesar Neto é editor da coluna [diária] de política -

cesarneto.com - na imprensa (Brasil), desde 1993. Recebeu “Me-
dalha Anchieta” da Câmara (São Paulo) e “Colar de Honra ao Méri-
to” da Assembleia (SP), como “referência das liberdades possíveis”



Caixa reabre linha de R$ 300 milhões
para microcrédito a empresas
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Cerca de 160 mil empreen-
dedores poderão ter acesso, ain-
da no segundo semestre, a cré-
dito barato com orientação téc-
nica. A Caixa Econômica Fede-
ral reabriu a linha Microcrédito
Caixa Repasse, que destinará R$
300 milhões até dezembro ao
programa.

Com valor mínimo de R$
100 mil, os empréstimos terão
juros a partir de 0,69% ao mês,
com o valor final da taxa depen-
dendo da viabilidade do projeto.
O pagamento será feito em 48
parcelas com a primeira so-
mente 6 meses após a contra-
tação. Como a ação faz parte
do Microcrédito Produtivo
Orientado (MPO), coordena-
do pelo Ministério do Traba-
lho e Emprego, os juros estão
limitados a 4% ao mês.

O dinheiro será emprestado
às entidades de crédito que in-

tegram a Associação Brasileira
de Entidades Operadoras de Mi-
crocrédito e Microfinanças
(Abcred). Caberá a essas entida-
des emprestar os recursos aos
empreendedores. Os interessa-
dos devem entrar em contato
com uma das instituições lista-
das no site da Abcred.

A linha de crédito reaberta
terá condições diferentes do
SIM Digital, programa de mi-
crocrédito criado em março de
2022 que emprestava de R$
300 a R$ 1 mil com juros bai-
xos, inclusive para quem tinha
até R$ 3 mil em dívidas. O
SIM Digital foi encerrado em
junho deste ano, após a reve-
lação que, dos R$ 3 bilhões
emprestados, R$ 2,6 bilhões
não foram pagos, com índice de
inadimplência em 87%.

Diferentemente do SIM Di-
gital, o MPO concede emprés-

timos mediante análise da viabi-
lidade do projeto. Voltado à am-
pliação da capacidade produtiva,
esse tipo de crédito pode finan-
ciar a melhora do fluxo de caixa
(capital de giro). O MPO tam-
bém pode ser usado para a com-
pra de equipamentos, móveis,
ferramentas e demais itens ne-
cessários ao funcionamento da
atividade econômica. Todo o pro-
cesso de contratação de emprés-
timos tem supervisão técnica.

Durante o anúncio da reaber-
tura da linha, a presidente da
Caixa, Rita Serrano, disse que a
medida é importante para regi-
onalizar o crédito. Ela também
ressaltou a importância do
acompanhamento técnico dos
empréstimos.

“O microcrédito tem de ser
uma política pública. Não pode
ser meramente uma operação
financeira. Senão não dá resul-

tado. Tem que ter um acompa-
nhamento para gerar resultados”,
defendeu Rita Serrano. “Atuan-
do junto às instituições de mi-
crocrédito, o atendimento é re-
gionalizado, com atendimento
personalizado e orientação aos
tomadores”, acrescentou.

Presente ao relançamento da
linha de crédito, o vice-presi-
dente Geraldo Alckmin disse
que a iniciativa estimulará o pe-
queno empreendedor a crescer
e a gerar renda, e que a Caixa será
um “importantíssimo” instru-
mento de desenvolvimento.

A presidente da Abcred, Isa-
bel Baggio, destacou o baixo ín-
dice de inadimplência do MPO.
“O crédito assistido, focado e
acompanhado tem esse perfil. O
nível de endividamento é baixo,
pois cuidamos sobre o que as
pessoas têm e o que gastam”,
explicou. (Agencia Brasil)

Com 42 milhões de toneladas,
movimentação nos portos do

Paraná cresce em 2023
Os Portos de Paranaguá e

Antonina fecharam o mês de
agosto com um incremento de
6% na movimentação no acumu-
lado de 2023 em comparação
com o mesmo período do ano
passado. Apesar de quatro dias a
mais de chuvas, que prejudica-
ram o embarque e desembarque
de alguns tipos de cargas, a mai-
or eficiência da estrutura para-
naense acabou compensando
esse percalço e fez os embar-
ques e desembarques chegarem
a 42.103.413 toneladas – em
2022 foram 39.856.514 tonela-
das no mesmo período.

Entre os destaques nesse in-
tervalo, no sentido exportação,
está a soja, com aumento de
25% (de 8.152.332 toneladas
para 10.172.737 toneladas), e
açúcar a granel, com cresci-
mento de 26% (de 2.279.870
toneladas para 2.864.221 tone-
ladas). Nos dois sentidos, o
destaque ficou com granéis lí-
quidos, com evolução de 14%

(de 5.485.827 toneladas para
6.279.678 toneladas).

Especificamente no mês de
agosto, o aumento foi ainda mai-
or, de 14%, diferença entre as
6.042.717 toneladas de 2023 e
as 5.279.757 toneladas do mes-
mo mês de 2022. Os destaques
no sentido exportação foram
soja (de 852.768 toneladas para
1.694.016 toneladas, aumento
de 99%), e carga geral (de
20.332 toneladas para 189.687
toneladas, aumento de 833%).

De acordo com o diretor de
Operações Portuárias da Por-
tos do Paraná, Gabriel Vieira,
a demanda aquecida no pri-
meiro semestre está se man-
tendo também na segunda par-
te do ano. “Começamos o pri-
meiro semestre com uma de-
manda bem intensa, sabíamos
que iríamos produzir muito
bem, e agora também registra-
mos números muito favorá-
veis”, analisa.

“No mês de agosto, apesar do

alto volume de chuvas, tivemos
uma produtividade no Corredor
Leste muito positiva e alcança-
mos 2,3 milhões de toneladas
movimentadas entre soja, fare-
lo e milho. O segmento de líqui-
dos também vem sendo bem
movimento pelo porto e não
podemos deixar de lado o seg-
mento de fertilizantes, que teve
uma retomada comparado com
agosto do ano passado”, comple-
menta.

De acordo com os dados da
Diretoria, foram quase 6% (qua-
se quatro dias) a mais de chuvas
comparado ao mesmo período
do ano passado, mas que acabou
sendo compensado com os gan-
hos de produtividade. “Tivemos
um aumento de nosso calado
operacional, um incremento
na nossa infraestrutura marí-
tima que possibilitou carregar
mais com redução dos tempos
improdutivos nas manobras de
navios, giros e temos hoje
dois Corredores de Exporta-

ção, Leste e Oeste muito efici-
entes”, destaca.

Também contribuíram para
os números positivos em 2023
o crescimento na movimentação
do farelo de soja (de 3.987.45
toneladas para 4.332.671 tone-
ladas, aumento de 9%) e o mi-
lho (de 2.666.30 toneladas para
2.901.514 toneladas, cresci-
mento também de 9%). “Temos
um porto multipropósito e es-
tamos atendendo a todos os seg-
mentos de com qualidade e efi-
ciência”, avalia Gabriel.

E a tendência é que esses
números se reflitam no fecha-
mento de 2023. “Seguindo o rit-
mo em que estamos produzin-
do até o momento, a expecta-
tiva é de crescimento entre 5%
e 6% comparado ao ano passa-
do. Esperamos movimentar
entre 61 e 62 milhões de to-
neladas, analisando nosso rit-
mo e também o line up de na-
vios até o final do ano”, finali-
za o diretor. (AENPR)

Um novo levantamento rea-
lizado pela Serasa Experian, que
considerou as 27 unidades fede-
rativas do país, revelou que, em
julho deste ano, 28% dos pro-
dutores rurais brasileiros esta-
vam inadimplentes. A idade é um
fator determinante sobre a ne-
gativação no campo. Os dados
mostram que os trabalhadores
rurais que têm mais de 60 anos
têm menor inadimplência, en-
quanto aqueles que têm entre
18 e 25 anos marcaram níveis
mais altos.

“Ainda que tenhamos uma
fatia de produtores inadimplen-
tes, esse número pode ser con-
siderado baixo, pois, quando
comparamos com toda a popu-
lação negativada, por exemplo,
o índice chegou a 43,7% em ju-
lho deste ano. Além disso, a re-
lação com o estudo que fizemos
em março deste ano mostra que
o índice permaneceu pratica-
mente estável, com aumento de
1%”, explicou, em nota, o head
de agronegócio da Serasa Expe-
rian, Marcelo Pimenta.

Na análise por região, é pos-
sível observar que o Sul regis-
trou o menor nível de negativa-
ção, com apenas 15% dos tra-
balhadores do campo com nome
no vermelho. Na sequência es-
tavam o Sudeste (24,6%), o
Centro-Oeste (30,4%), o Nor-
deste (33,8%) e o Norte
(40,1%).

Em relação às unidades fe-
derativas, o Amapá tem o maior
percentual de produtores rurais
inadimplentes. Em contraparti-
da, o estado de Santa Catarina
mostra o cenário mais positivo.

Segundo recomendação da
Serasa Experian, para reduzir os
riscos de inadimplência, manter
um perfil de crédito saudável e
continuar com a produção em
dia, os produtores rurais que atu-
am como pessoas físicas preci-
sam, assim como os consumi-
dores comuns, se dedicar ao pla-
nejamento financeiro, que, no
caso do agro, implica conhecer
os movimentos do mercado li-
gados aos custos de insumos e
os preços futuros da produção
com o objetivo de controlar as
finanças.

“Além disso, é preciso con-
siderar a contratação de seguro
rural para proteger o produtor e
a sua produção dos riscos liga-
dos a chuvas excessivas, seca e
geada entre outros. Assim, quan-
do ocorrerem esses eventos, o

As contas do governo cen-
tral tiveram déficit primário de
R$ 25,7 bilhões em agosto
deste ano, segundo estimativa
divulgada na quarta-feira (13)
pelo Instituto de Pesquisa
Econômica Aplicada (Ipea). O
déficit existe quando as despe-
sas superam as receitas.

Em agosto, por exemplo,
as receitas líquidas do gover-
no central somaram R$ 134,6
bilhões, enquanto as despesas
chegaram a R$ 160,3 bilhões.

O déficit de agosto deste ano
foi 51,2% inferior ao observa-
do em agosto de 2022, que ha-
via sido de R$ 52,7 bilhões.

No acumulado deste ano, o
déficit chega a R$ 102,9 bi-
lhões. No mesmo período do
ano passado, o governo central
acumulava superávit R$ 26,3
bilhões.

Receitas
Em agosto deste ano, se-

gundo o Ipea, houve quedas de
30,1% das receitas não admi-
nistradas pela Receita Federal,
de 30,1% e de 8,4% nas recei-
tas administradas pela Recei-
ta, na comparação com agosto
de 2022.

Governo teve déficit
primário de R$ 25,7 bi

em agosto
As perdas foram parcial-

mente compensadas por um
aumento de 3% na arrecadação
do Regime Geral de Previdên-
cia Social. Com isso, as per-
das da receita líquida somaram
7,1% na comparação com
agosto de 2022.

Nas receitas administradas
pela Receita, apenas o Impos-
to sobre Produtos Industriali-
zados (IPI), a Contribuição
para o Financiamento da Segu-
ridade Social (Cofins) e a Con-
tribuição de Intervenção no
Domínio Econômico (Cide-
combustíveis) tiveram aumen-
to em relação ao mesmo perí-
odo do ano passado. Os demais
tributos registraram perdas.

Despesas
Entre as despesas do mês

de agosto, os destaques fica-
ram com os aumentos nos gas-
tos com controle de fluxo em
56%, influenciadas pelo paga-
mento do Bolsa Família. Por
outro lado, houve queda nas
despesas com previdência e
pessoal (-91%), créditos ex-
traordinários (-97%) e despe-
sas discricionárias (-48%).
(Agencia Brasil)

Inadimplência atinge
28% dos produtores

rurais no país
produtor tem a opção de utili-
zar o seguro para cobrir suas
obrigações com os financiado-
res e parceiros sem o risco de
ter seu nome negativado”, diz
a Serasa Experian.

De maneira geral, as nego-
ciações de débitos vencidos ou
próximos ao vencimento são
sempre um caminho assertivo
para evitar fazer parte da lista
de inadimplentes, afirma a en-
tidade.

“A maior parte dos produto-
res rurais brasileiros conseguem
evitar a inadimplência e conti-
nuam gerando empregos, culti-
vando e expandindo seus ganhos,
além de mitigar os riscos de suas
negociações. Ainda assim, para
aqueles que precisam de ajuda,
temos o compromisso de pro-
porcionar ferramentas que auxi-
liem a regularização financeira”,
completou Marcelo Pimenta.

Metodologia
Para o Indicador de Inadim-

plência do Produtor Rural da
Serasa Experian, atualizado em
julho de 2023, foram analisados
cerca de 10 milhões de perfis de
pessoas físicas que têm financi-
amentos da modalidade rural e/
ou agroindustrial no Cadastro
Positivo e/ou que sejam donos
de propriedades rurais, com
CAR (Cadastro Ambiental Rural)
ou Cafir (Cadastro Federal de
Imóveis Rurais), distribuídas em
todas as 27 unidades federativas
do país

O Censo Agropecuário de
2017 do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE)
identificou 5,1 milhões de es-
tabelecimentos rurais e 15,1
milhões de produtores rurais,
dentre os quais 10,1 milhões
foram enquadrados como agri-
cultores familiares. O grupo es-
tudado pode ser considerado,
portanto, uma amostra dessa
população de produtores rurais.

Os indicadores de inadim-
plência apresentados conside-
ram todas as dívidas no merca-
do, ou seja, se um produtor está
adimplente com uma revenda ou
uma cooperativa, frente ao car-
tão de crédito ou uma financei-
ra, se tem dívidas vencidas e/ou
negativas em qualquer cenário,
este é considerado inadimplen-
te até que o débito vencido seja
pago. Adicionalmente, o estudo
avalia todos os portes da popu-
lação agro, do familiar ao gran-
de exportador. (Agencia Brasil)

Empresas brasileiras internacionais
aumentam investimentos no exterior
Pesquisa da Fundação Dom

Cabral (FDC) mostra que a mai-
oria das empresas brasileiras
que atuam no exterior aumentou
os investimentos no mercado
externo nos últimos dois anos.
O estudo teve o apoio da Agên-
cia Brasileira de Promoção de
Exportações e Investimentos
(ApexBrasil), ligada ao Ministé-
rio do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços, do
governo federal.

Segundo o levantamento
“Trajetórias FDC de Internacio-
nalização das Empresas Brasilei-
ras”, divulgado na terça-feira
(12), 45,1% das empresas bra-
sileiras internacionais aumenta-
ram os investimentos no exteri-

or; 38,2% mantiveram no mes-
mo patamar; e 16,8% reduziram.

A maior parte das empresas
ouvidas (56,9%) disse que au-
mentou os investimentos no
Brasil; 38,2%, que mantiveram
no mesmo patamar; e 12,1%,
que reduziram.

A pesquisa ouviu 237 empre-
sas brasileiras internacionais,
principalmente as que atuam com
exportação ou que têm subsidiá-
rias no exterior. Entre as pesqui-
sadas, a maior parte é do ramo do
comércio (16,5%), seguido de
fabricação de máquinas e equipa-
mentos (10,2%), e fabricação de
produtos químicos (7,1%).

Segundo o levantamento,
54,6% das empresas ouvidas dis-

seram que os resultados finan-
ceiros no exterior melhoraram
nos últimos dois anos; 27%, que
se mantiveram estáveis, e
18,3%, que reduziram.

O resultado é muito pareci-
do com o que as empresas afir-
maram sobre seus resultados no
mercado doméstico: 57,9% dis-
seram que os resultados melho-
raram; 22,4%, que se mantive-
ram estáveis; e 19,7%, que re-
duziram.

Planos para o futuro
Apenas 10,5% das empresas

ouvidas disseram que planejam
diminuir as operações nos mer-
cados externos em que elas já
atuam, nos próximos dois anos.

Segundo a pesquisa, os motivos
são atribuídos, em geral, a fato-
res como os impactos da pande-
mia da covid-19, a guerra na
Ucrânia, o aumento de fretes, os
altos juros e inflação.

Já 64,4% das empresas afir-
maram que planejam, nos próxi-
mos dois anos, a expansão nos
mercados em que já atuam. “Os
principais motivos para essa ex-
pansão são: novas possibilidades
no exterior, crescimento do e-
commerce, consolidação de ali-
anças e parcerias, oferta de pro-
dutos inovadores, investimento
em qualificações técnicas e
operacionais e maior reconhe-
cimento da marca”, diz o texto
da pesquisa. (Agencia Brasil)

Governo cria comitê de crise para
restabelecer comunicação no RS
O Ministério das Comunica-

ções criou comitê de crise para
apoiar o Rio Grande do Sul no
restabelecimento dos serviços
de telecomunicações e nas
ações humanitárias nas áreas
atingidas pelo ciclone extratro-
pical, que afetou grande parte do
estado no início do mês. A por-
taria publicada na quarta-feira
(13), no Diário Oficial da União
estabelece que o colegiado atu-
ará até que a situação seja total-
mente normalizada na região,
sem prazo de duração.

“Não iremos descansar en-
quanto não estiver assegurada a
volta à normalidade para a região
Sul”, garantiu o ministro das
Comunicações, Juscelino Filho,
ao destacar a importância da co-
municação para que as equipes

de apoio humanitário possam
atuar. “A comunicação, especi-
almente pela internet, também é
um direito que devemos assegu-
rar a todos”.

Desde o dia 4 de setembro,
chuvas intensas e enchentes atin-
giram 98 municípios no estado
provocando 47 mortes, até o ba-
lanço divulgado pela Defesa Ci-
vil, nesta manhã. Nove pessoas
estão desaparecidas e 342.605
precisam de assistência.

Nos primeiros dias após o
desastre natural, o número de
pessoas desabrigadas chegou a
4.794, mas conforme a ajuda foi
chegando, esse número já dimi-
nuiu para 2.318. O Ministério
das Comunicações anunciou que
39 cidades tiveram o sinal de
telefonia móvel afetados, que

foram restabelecidos nos dias
seguintes. Além disso também
foram instaladas 13 antenas de
conexão banda larga via satélite
nos municípios de Encantado,
Roca Sales, Muçum, Santa Te-
reza, Lajeado e Arroio do Meio,
com o objetivo de melhorar a
conectividade durante o proces-
so de reconstrução da região.

O comitê de crise será co-
ordenado pelo ministro das Co-
municações, e terá a participa-
ção de outros seis integrantes da
pasta, além de dois representan-
tes da Agência Nacional de Te-
lecomunicações (Anatel) e dois
da Empresa Brasileira de Cor-
reios e Telégrafos.

A atuação do grupo tem
como objetivos levantar infor-
mações e estabelecer priorida-

des sobre os danos causados aos
sistemas de telecomunicações,
além de coordenar doações e a
prestação de apoio logístico para
o atendimento das necessidades
da população atingida pelos
efeitos do ciclone.

Segundo informou o minis-
tério, uma primeira reunião
emergencial já mobilizou o se-
tor de telecomunicações e en-
volveu as empresas que operam
na região. De acordo com a pas-
ta, além das ações emergenciais,
como a liberação do roaming
(área de cobertura) e o restabe-
lecimento dos serviços, as ope-
radoras também estão contribu-
indo com os seus braços soci-
ais em ações humanitárias como
doação de água, alimentos e rou-
pas. (Agencia Brasil)



Moraes condena primeiro réu pelos
atos golpistas a 17 anos de prisão
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O ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), votou na quarta-
feira (13) pela condenação do
primeiro réu pelos atos golpis-
tas de 8 de janeiro a 17 anos de
prisão em regime fechado.

Aécio Lúcio Costa Pereira,
morador de Diadema (SP), foi
preso pela Polícia Legislativa no
plenário do Senado. Ele chegou
a publicar um vídeo nas redes
sociais durante a invasão da Casa
e continua preso.

Pelo voto, o acusado ainda
deverá pagar solidariamente
com outros acusados o valor de
R$ 30 milhões pelos prejuízos
causados pela depredação. Cabe
recurso contra a decisão.

De acordo com a denúncia
apresentada pela Procuradoria-

Geral da República (PGR), o
acusado participou da depreda-
ção do Congresso Nacional,
quebrando vidraças, portas de
vidro, obras de arte, equipamen-
tos de segurança, e usando subs-
tância inflamável para colocar
fogo no tapete do Salão Verde
da Câmara dos Deputados.

Pelo voto de Moraes, que é
relator do caso, o acusado co-
meteu os crimes de tentativa de
abolição violenta do Estado De-
mocrático de Direito, tentativa
de golpe de Estado, associação
criminosa armada e dano contra
o patrimônio público, com uso
de substância inflamável.

Moraes ressaltou que Aécio
foi preso em flagrante e teve
participação ativa nos atos, fa-
zendo uma doação de R$ 380

para o “grupo patriotas”, integra-
do por pessoas que defendiam
intervenção militar. Durante o
voto, o STF exibiu os vídeos que
mostram o prédio da Corte, o
Congresso e o Palácio do Pla-
nalto sendo invadidos.

“Claramente demonstrado
que não há nenhum domingo no
parque, nenhum passeio. Atos
criminosos, atentatórios à de-
mocracia, ao Estado democráti-
co de Direito, por uma turba de
golpistas que pretendiam uma
intervenção militar para derru-
bar um governo democratica-
mente eleito em 2022”, afir-
mou.

O ministro também defen-
deu a aplicação do conceito de
crimes multitudinários para pu-
nir os envolvidos na depredação.

Nesses tipos de crimes, não é
necessário a individualização
completa das acusações contra
os investigados porque os deli-
tos foram cometidos por uma
multidão de pessoas.

“Não estavam com arma-
mento pesado, não estavam com
fuzis. Estavam numericamente
agigantados, violentos, e a ideia
era que, com a tomada dos três
prédios que representam os po-
deres da República, houvesse a
necessidade da decretação de
uma GLO (Garantia da Lei e da
Ordem) pelas Forças Armadas”,
afirmou.

Durante o julgamento, a de-
fesa de Aécio Lúcio rebateu as
acusações e afirmou que o jul-
gamento pelo Supremo é “poli-
tico”.   (Agencia Brasil)

Lula dá posse a três ministros e cria
ministério para pequena empresa

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva deu posse, na quar-
ta-feira (13), aos ministros Síl-
vio Costa Filho, André Fufuca e
Márcio França. O ato ocorreu
em reunião privada, no Palácio
do Planalto, com a presença de
familiares e algumas lideranças
políticas.

Novos integrantes do gover-
no, os deputados federais André
Fufuca (PP-MA) e Silvio Costa
Filho (Republicanos-PE) assu-
miram os ministérios do Esporte
e dos Portos e Aeroportos, res-
pectivamente. Lula formalizou o
convite aos parlamentares na
semana passada.

As negociações vinham
ocorrendo há meses e marcam
a entrada, no primeiro escalão
do governo, do partido Republi-
canos e do Partido Progressista
(PP) – este último tendo como
principal expoente o presidente
da Câmara, Arthur Lira, que par-
ticipou do evento. Fufuca assu-
me o lugar de Ana Moser, en-
quanto Costa Filho sucede a
Márcio França, filiado ao PSB.
França assume, agora, o recém-
criado Ministério do Empreen-
dedorismo, da Microempresa e
da Empresa de Pequeno Porte

Republicanos e PP estão en-
tre as maiores bancadas parla-
mentares na Câmara dos Depu-
tados, onde o governo busca
consolidar uma base de apoio
para aprovação de projetos.

Silvio Costa Filho explicou
que vem conversando com Fran-
ça, nos últimos dias, para fazer
uma transição democrática e
participativa do comando da
pasta. “É uma agenda estraté-
gica para o país, 98% das nos-
sas exportações e importações
passam pelos nossos portos e
aeroportos”, disse.

Segundo ele, entre as prio-
ridades da pasta estão a redu-
ção dos preços das passagens
aéreas e o fomento das hidro-
vias no país.

“A cada 25 embarcações,
significa quase 1,2 mil cami-
nhões [a menos nas rodovias],
com a redução de custo de qua-
se 40%. Então, tudo isso ajuda
a reduzir o Custo Brasil e,
mais do que isso, estimular o
setor produtivo.”

Já André Fufuca afirmou que

é um desafio assumir o Ministé-
rio do Esporte depois de Ana
Moser, “uma pessoa que dispensa
apresentações, um personagem
histórico do esporte nacional”.

“Tenho certeza que terei que
me desdobrar muito para poder
fazer com que seus sonhos, o seu
trabalho e suas realizações se
perpetuem no tempo que ficarei
à frente do Ministério do Espor-
te”, disse ao presidente, desta-
cando que recebeu a missão de
fazer uma revolução no esporte
nacional.

“E quando eu falo revolução,
eu falo no começo, que é a de-
mocratização do esporte. Não
podemos falar numa revolução
esportiva a partir do momento
que temos a disparidade entre o
tratamento do esportista mascu-
lino e da esportista feminina, não
podemos falar de uma revolução
esportiva no momento em que
temos um esporte de qualidade
quase zero no país. Nós temos
muito que avançar, muito a cres-
cer”, afirmou o novo ministro.

As nomeações também fo-
ram publicadas em edição extra
do DOU.

O novo Ministério do Em-
preendedorismo, da Microem-
presa e da Empresa de Pequeno
Porte cuidará das políticas, pro-
gramas e ações de apoio a esses
temas. Segundo Márcio França,
a criação da pasta é um sonho
antigo do presidente Lula.

“O presidente relembrou que
essas empresas, hoje, tem mais
de 50% do PIB, que elas têm
muita dificuldade para financia-
mento, que as pessoas não têm
aonde recorrer. Geralmente,
quando vão para o MDIC, Minis-
tério do Desenvolvimento, In-
dústria e Comércio, são empre-
sas grandes, que tem estrutura.
As pequenas, as médias, elas re-
almente não têm muito a quem
se apegar”, disse França.

A medida provisória que
criou o novo ministério foi
publicada  na quarta-feira (13)
em edição extra do Diário Ofi-
cial da União. O texto foi en-
caminhado ao Congresso Na-
cional para aprovação dos
parlamentares.

Entre as competências do
novo ministério também estão o
apoio ao artesanato; incentivo e

promoção de arranjos produti-
vos locais; ações de qualificação
e extensão empresarial; promo-
ção da competitividade e da ino-
vação; articulação e incentivo à
participação da microempresa,
da empresa de pequeno porte e
do artesanato nas exportações
brasileiras; políticas de micro-
crédito; fomento da cultura em-
preendedora, incluídos progra-
mas de capacitação e de acesso
a recursos financeiros; e regis-
tro público de empresas mercan-
tis e atividades afins.

As secretarias que serão in-
cluídas na nova pasta, o remane-
jamento de orçamento e a ocu-
pação de cargos ainda serão de-
finidas, segundo Márcio França.

Sobre as mudanças no co-
mando das pastas, o ministro
destacou que aceitaria qualquer
função de relevância no gover-
no do presidente Lula. Para
França, estar “vinculado a um
governo que dá certo é muito
mais importante” que o cargo
que se exerce.

“Nós fazemos parte de um
time que raciocina como gover-
no. O governo tem que ter maioria
no Parlamento, tem que ter facili-
dade de governar e, naturalmente,
a chegada de dois parlamentares
com experiência, com super dis-
posição, com bases parlamentares
fortes vai nos ajudar no governo
como um todo”, disse.

“Nós estamos muito otimis-
tas com a economia do Brasil
que voltou a crescer. E claro que,
para você ter uma economia pu-
jante, é preciso ter uma base par-
lamentar que ajude a sustentar e
eu tenho certeza que isso, daqui
para frente, vai facilitar bastan-
te porque os dois parlamentares
representam suas bancadas, são
representantes da bancada, o pre-
sidente da Câmara fez questão
de estar aqui hoje e certamente
ajudou nessa engenharia”, acres-
centou França.

Questionado sobre o peso
do PP nas votações de interesse
do governo, André Fufuca disse
que o partido vem ajudando em
todos os projetos que colocam
o povo brasileiro como priori-
dade e citou a PEC da Transição
e o arcabouço fiscal.

“Acredito que não será dife-
rente a partir do dia de agora, o

Partido Progressista haverá de
acompanhar as grandes decisões
nacionais e, principalmente,
aquelas que melhoram a quali-
dade de vida de cada brasileiro,
cada brasileira”, disse o novo
ministro.

O ministro Márcio França
comentou ainda que a privatiza-
ção do Porto de Santos, como
queria o governo anterior, não
deve ir adiante. Segundo ele, o
presidente Lula é contrário ao
projeto e a entrada do Republi-
canos no comando da pasta aju-
dará a fortalecer o empreendi-
mento, já que o governador de
São Paulo, Tarcísio de Freitas,
é do Republicanos.

“Os seis portos públicos já
são concessionários administra-
dos por empresas privadas. Ago-
ra, nós temos 250 portos priva-
dos que concorrem com os pú-
blicos. Havia uma visão no gover-
no passado que era de fazer a ven-
da do CNPJ”, explicou França.

“O ministro Silvio já se ma-
nifestou sobre isso e acho até o
próprio governador de São Pau-
lo já não pensa mais nesse for-
mato. Então, vamos encontrar
um formato. Agora, com a po-
sição dele, que é do mesmo
partido que o governador, vai
facilitar ainda mais essa rela-
ção e permitir, por exemplo,
que a maior obra que nós va-
mos fazer no governo do pre-
sidente Lula que é o túnel San-
tos-Guarujá possa ser feita
com a colaboração do governo
do estado e do presidente da
República”, disse.

O ministro Silvio Costa Fi-
lho endossou que o desejo é
de “trabalhar pela não privati-
zação”, mas disse que irá dia-
logar com o setor produtivo.
“Decisão portuária de privati-
zação é uma decisão de gover-
no”, disse. “É um porto rentá-
vel, com quase R$ 3 bilhões
em caixa, e que vai liderar a
maior obra do PAC que é o tú-
nel Santos-Guarujá, da ordem
de R$ 5 milhões. Então, va-
mos dialogar com os trabalha-
dores e com todos que fazem
o Porto de Santos”, disse,
acrescentando que o local re-
presenta 30% das exportações
e importações do Brasil. (Agen-
cia Brasil)

MEC quer retomar oferta de vagas
não preenchidas no Fies

O Ministério da Educação
(MEC) ofertará, ainda este ano,
as vagas que não foram preen-
chidas no Fundo de Financia-
mento Estudantil (Fies). A me-
dida faz parte de uma série de
mudanças em discussão pela
pasta em um grupo de trabalho
que busca retomar o caráter so-
cial do programa.

O anúncio foi feito pelo di-
retor de Políticas e Programas
de Educação Superior do Minis-
tério da Educação, Alexandre
Fonseca, no seminário Diálogo
sobre a reconstrução do Fies,
promovido pela Associação Bra-
sileira de Mantenedoras de En-
sino Superior (Abmes).

“A gente vai retomar as va-
gas remanescentes. A gente está
preenchendo cerca de metade
das vagas nos últimos 3, 4 anos.
Descontinuaram a abertura de
vagas remanescentes. A gente
está trabalhando para abrir o Fies
agora em setembro, no mais tar-

dar no início de outubro”, disse.
A nova chamada, segundo

Fonseca, deverá ser destinada a
alunos já matriculados em ins-
tituições de ensino superior.

As chamadas vagas remanes-
centes são aquelas que não fo-
ram ocupadas no decorrer do
processo seletivo regular, por
desistência dos candidatos pré-
selecionados ou falta de docu-
mentação na contratação do fi-
nanciamento, por exemplo.

Fonseca ressaltou que o Fies
precisa ser pensado em conjun-
to com outras políticas do MEC
de acesso ao ensino superior,
como o Sistema de Seleção Uni-
ficada (Sisu), que oferece vagas
em instituições públicas de en-
sino, e o Programa Universidade
para Todos (ProUni), que ofere-
ce bolsas de estudo a estudantes
de baixa renda em instituições
privadas. Em todos esses progra-
mas foram constatadas quedas
tanto nos inscritos quanto no per-

centual de vagas ocupadas.
“Quando a gente pensa em

acesso ao ensino superior, a gen-
te pensa em ocupação das vagas
que estão sendo oferecidas, a
gente tem que ampliar o acesso,
mas ampliar estabelecendo, pri-
meiro, diagnósticos de por que
há essa diminuição. A gente tem
explicações para isso, teve a
pandemia, que não é algo menor,
e tem período que o governo
federal considerou a universida-
de como inimiga”, disse.

O Fies é um programa de
gestão compartilhada, com a
participação, por exemplo, da
Caixa Econômica Federal. O
MEC é o responsável pelo pro-
cesso seletivo.

Em nota, a pasta informa que
os prazos e detalhamento das
vagas remanescentes que serão
ofertadas serão anunciados “tão
logo sejam consolidadas todas
as informações sobre esse novo
processo de convocação para

ocupação de vagas do Fies”.
O MEC discute atualmente

uma reconstrução do Fies. O pro-
grama foi criado em 1999 e ofe-
rece financiamento a estudantes
em instituições particulares de
ensino a condições mais favorá-
veis que as de mercado. O pro-
grama, que chegou a firmar, em
2014, mais de 732 mil contratos,
sofreu, desde 2015, uma série de
mudanças e enxugamentos.

Um dos principais motivos
para as mudanças nas regras do
Fies, de acordo com gestões
anteriores do Ministério da Edu-
cação, foi a alta inadimplência,
ou seja, estudantes que contra-
tam o financiamento e não con-
seguem quitar as dívidas.

O MEC pretende retomar o
caráter social do programa. A
pasta deverá lançar, em breve, o
Fies Social, que cobrirá 100%
dos custos das mensalidades em
instituições privadas de ensino
superior. (Agencia Brasil)

As exceções instituídas pelo
Congresso Nacional reduziram
o espaço para a devolução par-
cial de tributos pagos pelos mais
pobres sobre a cesta básica, dis-
se na terça-feira (12) o secretá-
rio extraordinário da Reforma
Tributária do Ministério da Fa-
zenda, Bernard Appy. Ele, no
entanto, disse que o mecanismo,
chamado de cashback, poderá
ser instituído, mesmo que em
escala menor que o original-
mente previsto.

Durante a tramitação da re-
forma tributária na Câmara, os
deputados incluíram uma série
de bens e de serviços que paga-
riam metade da alíquota-padrão
do Imposto sobre Valor Adicio-
nado Dual (IVA Dual), como ces-
ta básica, insumos para a agro-
pecuária e serviços de educação
e saúde privada. Posteriormen-
te, essa alíquota foi reduzida para
40% da alíquota padrão, com a
criação de uma cesta básica na-
cional com alíquota zero.

Com as exceções, a alíquota
padrão do IVA ficará entre
25,45% e 27%, segundo cálcu-
los apresentados pelo Ministé-
rio da Fazenda no início de agos-
to, para que o governo não per-
da arrecadação. Sem elas, a alí-
quota padrão ficaria entre
20,73% e 22,02%, consideran-
do o cenário original da refor-
ma tributária.

A ideia inicial da reforma tri-
butária era incluir o cashback
para pobres na Constituição,
mas, durante a tramitação, o
Congresso decidiu que o siste-
ma de devoluções será definido
em lei complementar. O cash-
back poderia ter como base o
Cadastro de Pessoa Física (CPF)
emitido na nota fiscal, com o
valor da compra e a inscrição no
Cadastro Único de Programas
Sociais do Governo Federal (Ca-
dÚnico) sendo cruzadas para
autorizar a devolução. Em locais
remotos, sem acesso à internet,
poderia ser adotado um sistema
de transferência direta de renda
complementar ao Bolsa Família.

Em relação à reforma tribu-
tária sobre o consumo, o secre-
tário extraordinário ressaltou

O governador de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas, sanci-
onou a Lei Estadual 17.747
de 2023 que obriga bares,
restaurantes, lanchonetes,
padarias e estabelecimentos
similares a servir, de forma
gratuita, água potável filtra-
da, à vontade, aos clientes. A
lei foi publicada na edição da
quarta-feira (13) do Diário
Oficial do estado.

“Reputar-se-á água potável
filtrada para os efeitos dessa
lei, a água proveniente da rede
pública de abastecimento que,

Lei obriga bares a fornecer
gratuitamente água potável

em São Paulo
para melhoria da qualidade, te-
nha passado por dispositivo fil-
trante”, diz o texto da lei.

Os estabelecimentos fi-
cam obrigados ainda a afixar,
em local visível aos clientes,
cartaz e cardápio informando
sobre a gratuidade da água po-
tável filtrada.

A lei entra em vigor hoje,
mas o governo do estado ain-
da definirá qual será o órgão
fiscalizador de seu cumpri-
mento e as penalidades a se-
rem aplicadas aos infratores.
(Agencia Brasil)

Congresso reduziu espaço
para cashback na reforma

tributária, diz Appy
que os ganhos não se limitam às
famílias de baixa renda. Além de
reduzir a tributação sobre o con-
sumo, que onera a parcela mais
pobre da população proporcio-
nalmente à renda, a reformar
ampliará a tributação dos servi-
ços, tradicionalmente consumi-
dos pelos mais ricos.

Appy apontou mais dois gan-
hos trazidos pela reforma tribu-
tária sobre o consumo. O pri-
meiro é o aumento da arrecada-
ção em estados menos desenvol-
vidos por causa do aumento do
consumo da população de baixa
renda. O segundo é o crescimen-
to de 12 pontos percentuais do
Produto Interno Bruto (PIB,
soma das riquezas produzidas no
país) em 15 anos, proporciona-
do pela simplificação do siste-
ma tributário.

Segundo o secretário, o pro-
jeto de lei que tributa as offsho-
res (investimentos de brasilei-
ros em empresas no exterior) e
a medida provisória que anteci-
pa o Imposto de Renda de fun-
dos exclusivos são importantes
para diminuir a desigualdade no
sistema tributário. A mera ado-
ção de um sistema mais isonô-
mico de tributação, destacou
Appy, traz efeitos positivos na
distribuição de renda.

Em relação à reforma dos
tributos sobre a renda, que en-
volverá medidas mais amplas
que a tributação das offshores e
dos fundos exclusivos, o secre-
tário informou que a proposta
será enviada ao Congresso no
fim do ano ou no começo do
próximo. Appy explicou que o
governo decidiu iniciar as dis-
cussões sobre o tema apenas
após a conclusão da reforma
sobre o consumo, que deve ser
votada em outubro pelo Senado
e voltar à Câmara para ser apre-
ciada novamente até dezembro.

O texto aprovado pelos de-
putados em junho estipula que o
governo envie um projeto de lei
complementar para reformular
os tributos sobre a renda até 180
dias após a promulgação da pro-
posta de emenda à Constituição
(PEC) que muda os tributos so-
bre o consumo. (Agencia Brasil)

O governo de São Paulo en-
tregou 620 obras em escolas e
creches até o fim de agosto. Ao
todo, foram investidos R$ 517,6
milhões, considerando tanto as
obras executadas via Fundação
para o Desenvolvimento da Edu-
cação (FDE), ligada à Secretaria
da Educação do Estado de São
Paulo (Seduc-SP), como aquelas
de execução por meio de acor-
dos com prefeituras municipais.

Foram mais de 340 mil alu-
nos beneficiados pelas interven-
ções em 603 escolas do estado.
As obras contemplam reformas
de quadras, cozinhas, refeitórios,
salas de aula, obras de acessibi-
lidade, intervenções no telhado e
revitalização das fachadas.

O presidente da FDE, Jean
Pierre Neto, explica que as re-
formas impactam a educação de
várias maneiras, sendo uma de-
las na queda da evasão escolar:
“A partir do momento que o aluno

Governo investe meio bilhão e
entrega 620 obras em escolas

e creches em 2023
se sente acolhido pela escola, que
ele tem um ambiente confortável,
um refeitório que atende as neces-
sidades dele, ou uma quadra cober-
ta e sem danos, isso estimula o alu-
no, faz com que ele queira estar na
escola, que ele tenha vontade de
estar lá porque o ambiente é aco-
lhedor”, afirma.

Do total de 620 obras entre-
gues, 584 foram de execução da
FDE, com total de R$ 475,9 mi-
lhões de investimentos. As outras
36 obras foram realizadas por meio
de acordos com prefeituras, com
valor total de R$ 41,7 milhões.

Ainda no período de oito
meses, o estado de São Paulo
entregou 19 creches, um inves-
timento de mais de R$ 35,4 mi-
lhões. Com as novas unidades,
foram criadas 2.450 novas vagas.
No último mês, foram entregues
três unidades: Biritiba Mirim,
Jumirim e Valparaíso, somando
370 vagas.



EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E ELETIVA.
A Presidente do CENTRO COMUNITÁRIO NOSSA SENHORA APARECIDA, no uso de
suas atribuições conferidas pelo Estatuto Social, convoca os associados da Entidade,
em sua sede Rua Condessa Amália Matarazzo, 13 – Jardim Peri – São Paulo – CEP
02652-000, para a Assembleia Geral Ordinária Eletiva, que ocorrerá no dia 28 de
outubro de 2023, às 09:00 horas para deliberar sobre a seguinte ordem do dia: 1-
Prestação de contas do exercício anterior 2022; 2 -Aprovação da prestação de contas
2022;  3 - Eleição de alguns membros da Diretoria; 4 - Alteração no Estatuto; 5 -
Aprovação das mudanças do Estatuto e  6 - Informes gerais.  São Paulo, 14 de
setembro de 2023.  VANDA SUELI ROSÁRIO – Presidente.

Edital de citação - Prazo de 20 dias. Processo nº 1003904-51.2023.8.26.0019 Ao Dr. Marcos Cosme Porto, MM. Juiz de Direito 
da 2ª Vara Cível, do Foro de Americana/SP. Faz saber a MYD ZERPA TECNOLOGIA EIRELI, CNPJ 35.762.287/0001-71, que 
lhe foi proposta uma ação de Procedimento Comum Cível por parte de Fábio Augusto Silva Scannavino, requerendo RESCISÃO 
CONTRATUAL com devolução de valores retidos. Encontrando-se o réu em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua 
CITAÇÃO por EDITAL para os atos e termos da ação proposta e para que, no prazo de 15 dias, que fluirá após o decurso do 
prazo do presente edital, apresente resposta. Não sendo contestada a ação, presumir-se-ão aceitos, pela parte ré, como 
verdadeiros, os fatos articulados pela parte autora. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. 

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 0002642-74.2022.8.26.0001 O(A) MM. Juiz(a) de 
Direito da 4ª Vara Cível, do Foro Regional I - Santana, Estado de São Paulo, Dr(a). ADEVANIR CARLOS MOREIRA 
DA SILVEIRA, na forma da Lei. FAZ SABER a(o) RODRIGO MARQUES DOS SANTOS, CPF: 282.301.848-44, que lhe 
foi proposto um Incidente de Desconsideração de Personalidade Jurídica por parte de Cleber Eli da Silva, 
requerendo a inclusão do sócio no polo passivo dos autos de cumprimento de sentença nº0012658-
58.2020.8.26.0001, uma vez não localizados bens en nome das empresas executadas. Encontrando-se o réu 
em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO por EDITAL para os atos e termos da ação 
proposta e para que, no prazo de 15 dias, que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, apresente 
resposta e provas cabíveis. Decorridos os prazos supra no silêncio ser lhe á nomeado Curador especial. Será o 
presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de 
São Paulo, aos 21 de Agosto de 2023.  

1ª VARA CÍVEL DA CAPITAL  SP  FORO CENTRAL 
EDITAL DE INTIMAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 0022570-68.2023.8.26.0100. O(A) MM. Juiz(a) de Direito 
da 1ª Vara Cível, do Foro Central Cível, Estado de São Paulo, Dr(a). PAULA REGINA SCHEMPF CATTAN, na forma da 
Lei, etc. FAZ SABER a(o) ANDRESSA ZARATONELO DE ALMEIDA, Brasileira, Casada, Publicitária, RG 353308006, 
CPF 303.025.838-66, que por este Juízo, tramita uma ação de MONITÓRIA, ora em fase de Cumprimento de sentença, 
movida por SDB COMÉRCIO DE PRODUTOS ALIMENTÍCIOS LTDA e outro. Encontrando-se o executado em lugar 
incerto e não sabido, foi determinada a sua INTIMAÇÃO,  por EDITAL, para que, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, que 
fluirá após o decurso do prazo do presente edital, pague a quantia de 37.764,50 (31/05/2023), devidamente atualizada, 
sob pena de multa de 10% sobre o valor do débito e honorários advocatícios de 10% (art. 523 e §§, do CPC) Fica ciente, 
ainda, que nos termos do art. 525 do CPC, transcorrido o período acima indicado sem o pagamento voluntário, inicia-se o 
prazo de 15 dias úteis para que, independentemente de penhora ou nova intimação, apresente, nos próprios autos, sua 
impugnação. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta 
cidade de São Paulo, aos 11 de agosto de 2023. 

LOGISPOT ARMAZÉNS GERAIS S.A.
CNPJ/MF n° 04.058.108/0001-96 - NIRE 35.300.186.150

EXTRATO DA ATA DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 28.4.23
Data, Hora e Local: Em 28.4.23, às 11:30 h, na sede da Companhia, localizada na Av. São Judas Tadeu, nº 
880, Sumaré/SP. Presenças: Acionistas representando a totalidade do capital social da Companhia, e o Sr. João 
Alberto Fernandez de Abreu, Diretor Presidente. Mesa: João Alberto Fernandez de Abreu, Presidente; Nicolas 
de Castro, Secretário. Ordem do Dia: (i) as Demonstrações Financeiras da Companhia relativas ao exercício 
social encerrado em 31.12.22; (ii) a destinação dos resultados do exercício social encerrado em 31.12.22, bem 
como a distribuição de dividendos, se houver; e (iii) fixar o valor da remuneração máxima global a ser paga 
aos administradores da Companhia para o exercício social de 2023. Deliberações em Assembleia Geral 
Ordinária: Versão integral do ato societário disponível para acesso público no endereço eletrônico: https://
www.bemparana.com.br/publicidade-legal/formato/digital/, nos termos do art. 289 da Lei nº 6.404/76, na 
edição do mesmo dia desta publicação. Encerramento: Nada mais, Sumaré, 28.4.23. Nicolas de Castro, 
Secretário e Advogado OAB/PR 110.999. JUCESP: Certifico o registro em 2.6.23 sob nº 227122/239. 
Protocolo 0936781/233. Maria Cristina Frei, Secretária-Geral.

SPVCRED II COMPANHIA SECURITIZADORA DE
CRÉDITOS FINANCEIROS - CNPJ nº 26.433.778/0001-88 - NIRE 35300.496.850

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM O7 DE AGOSTO DE 2023
Data, Hora, Local: 07.08.2023, às 10:30h, na sede, Rua Hungria, nº 1240, 6º andar, conjunto 62, São Paulo/SP. Pre-
sença: Totalidade do capital social. Mesa: Presidente: Flávia Palácios Mendonça Bailune; Secretário: Eduardo Trajber 
Waisbich. Deliberações Aprovadas: (i) a alteração do endereço da Companhia, que passa a ter sede em São Paulo/
SP, na Rua Hungria, nº 1.240, 1º andar, conjunto 12, Jardim Europa, CEP 01455-000. Alteração da redação do caput do 
Artigo 2º do Estatuto Social: Artigo 2º - A Companhia tem sua sede social em São Paulo/SP, na Rua Hungria, nº 1.240, 
1º andar, conjunto 12, Jardim Europa, CEP 01455-000, podendo, por deliberação do Conselho de Administração, abrir 
e/ou fechar filiais, escritórios ou representações em qualquer parte do território nacional ou no exterior. (v) Consolida-
ção do Estatuto Social; e (vi) Autorização para a administração publicar a presente ata em forma sumária e a tomar 
todas as medidas necessárias à efetivação das deliberações ora aprovadas. Encerramento: Nada mais. São Paulo, 
07.08.2023. Acionista: Opea Securitizadora S.A. - Flávia Palácios Mendonça Bailune e Eduardo Trajber Waisbich. 
JUCESP nº 349.174/23-4 em 28.08.2023, Maria Cristina Frei - Secretária Geral.

FINVEST FINANÇAS E INVESTIMENTOS S.A. 
CNPJ/ME nº 04.063.042/0001-22 - NIRE 35.300.333.501 

ATA DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 10 DE AGOSTO DE 2023 
Data, Hora, Local: 10.08.2023, às 10 horas, na sede social, Avenida Santo Amaro nº48, conjunto 32, São Paulo/SP. 
Mesa: Presidente: Marcelo de Andrade; Secretária: Aline Pereira Stumpf Gomes. Presença: 100% do capital so-
cial com direito a voto. Deliberações Aprovadas: (a) As contas dos administradores, e as demonstrações fi nancei-
ras da Companhia e parecer dos auditores independentes referentes ao exercício encerrado em 31.12.2022, publica-
das na página 7 do jornal “O Dia SP”, impresso e digital, na edição do dia 04.08.2023. Os acionistas presentes decla-
raram que tiveram acesso prévio às demonstrações fi nanceiras objeto dessa Assembleia, no prazo legal, restando cum-
pridas as disposições do artigo 133 da Lei das S.A.. (b) O resultado total obtido no exercício encerrado em 31.12.2022 
foi o prejuízo de R$ 17.386.782,84. Diante do resultado, não haverá distribuição aos acionistas, conforme delibera-
ção da Administração da Companhia. Encerramento: Nada mais. São Paulo, 10.08.2023. Acionistas: Finvest Capi-
tal Partners – Fundo de Investimento em Participações; Multiestratégia e Investimento no Exterior - 
p. FinHealth Gestão de Recursos Ltda., Márcio Garcia de Souza e Luis Claudio Garcia de Souza - Diretores. Luis Clau-
dio Garcia de Souza. JUCESP nº 360.324/23-0 em 04.09.2023. Maria Cristina Frei - Secretária Geral.

RUMO MALHA PAULISTA S/A
CNPJ: 02.502.844/0001-66

SOLICITAÇÃO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO
A Rumo Malha Paulista S.A., CNPJ 02.502.844/0001-66, torna público que solicitou ao Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, a Licença de Instalação da Redução Singela do 
Trecho da Ferrovia (Processo nº 02001.032398/2022-82) localizado nos municípios de Araraquara, Ibaté e São 
Carlos, totalizando, aproximadamente, 18 km de Redução Singela. 

Renata Twardowsky Ramalho - Gerente Executiva de Gestão Ambiental e Fundiária

BRAZILIAN SECURITIES
COMPANHIA DE SECURITIZAÇÃO

CNPJ/MF: 03.767.538/0001-14 - NIRE: 35.300.177.401
Edital de Primeira Convocação Para a Vigésima Sétima Assembleia Geral de Titulares

dos Certificados de Recebíveis Imobiliários da 290ª Série da 1ª Emissão
da Brazilian Securities Companhia de Securitização

Ficam convocados os Srs. titulares dos Certificados de Recebíveis Imobiliários da 290ª Série da 1ª Emissão da Brazilian 
Securities Companhia de Securitização (“Titulares dos CRI”, “CRI”, “Emissão” e “Securitizadora”, respectivamente), 
nos termos da Cláusula Quinze do Termo de Securitização de Créditos Imobiliários da 290ª Série da 1ª Emissão 
de Certificados de Recebíveis Imobiliários da Securitizadora, celebrado em 10 de fevereiro de 2015, conforme 
aditado (“Termo de Securitização”), a reunirem-se, em 1ª convocação, para a Vigésima Sétima Assembleia Geral dos 
Titulares dos CRI (“Vigésima Sétima Assembleia”), a se realizar no dia 21 de outubro de 2023, às 15:00 horas, de 
forma exclusivamente digital, por meio da plataforma “Microsoft Teams”, coordenada pela Securitizadora, 
para que deliberem sobre a seguinte ordem do dia: (i) Pagamento dos honorários periciais estipulados pelo perito, 
nos autos do Processo nº 5026303-68.2021.4.02.5001, em trâmite perante a 3ª Vara de Execuções Fiscais de Vitória/
ES (“Execução Fiscal”) e dos Embargos de Terceiro nº 5005546-53.2021.4.02.5001 em trâmite perante a 4ª Vara 
do Tribunal Federal de Execuções Fiscais de Vitória/ES (“Embargos de Terceiro” e em conjunto com a Execução 
Fiscal “Processos”, “Honorários do Perito”); (ii) Defi nição da contratação de assistente pericial, para atuação nos 
Processos (“Assistente Pericial”), conforme propostas a serem apresentadas pela Securitizadora na Vigésima Sétima 
Assembleia; (iii) Aporte de recursos, referente aos Itens (i) e (ii) da Ordem do Dia pelos Titulares dos CRI para 
pagamento dos Honorários do Perito e do Assistente Pericial; (iv) Aprovação, ou não, para que a Securitizadora, em 
conjunto com o Agente Fiduciário, adote todas as providências necessárias para praticar todos os atos necessários 
para implementação das deliberações tomadas na Vigésima Sétima Assembleia. O material suporte referente 
aos temas da Ordem do Dia estão à disposição dos Titulares dos CRI na sede da Securitizadora e poderão ser 
solicitadas pelos referidos titulares pelo e-mail: produtos.bs@grupopan.com. Será admitido o uso da instrução de 
voto à distância, sendo que o modelo do “voto” está disponível no site da Securitizadora e deve ser encaminhado 
em até 2 (dois) dias úteis da realização da assembleia. Para que recebam o link de acesso, disponibilizado pela 
Securitizadora, que será realizada pela plataforma Microsoft Teams e ser acessada com câmera, os Titulares dos 
CRI deverão encaminhar os documentos de representatividade descritos a seguir, preferencialmente, em até 2 (dois) 
dias úteis antes da AGT para a Securitizadora e ao Agente Fiduciário nos e-mails: produtos.bs@grupopan.com e 
contencioso@pentagonotrustee.com.br. Os documentos necessários para os Titulares do CRI pessoa física são: 
cópia do documento de identidade dos Titulares do CRI, ou caso representado por procurador, cópia digitalizada da 
respectiva procuração: (i) com fi rma reconhecida, abono bancário ou, na ausência destes: (ii) acompanhada de cópia 
digitalizada dos documentos de identidade dos Titulares do CRI e do outorgado. Os documentos necessários para 
os participantes pessoa jurídica são: a) cópia autenticada e digitalizada do Estatuto, Contrato Social ou documento 
equivalente, acompanhado de documento societário que comprove a representação legal dos Titulares do CRI; e 
b) cópia digitalizada de documento de identidade do representante legal; ou, caso representado por procurador, 
cópia digitalizada da respectiva procuração (i) com fi rma reconhecida, abono bancário ou, na ausência destes: (ii) 
acompanhada de cópia digitalizada dos documentos dos outorgantes da procuração e do outorgado.

São Paulo, 13 de setembro de 2023
Brazilian Securities Companhia de Securitização

SEQUOIA LOGÍSTICA 
E TRANSPORTES S.A.

CNPJ nº 01.599.101/0001-93 | NIRE nº 35.300.501.497
EDITAL DE 1ª (PRIMEIRA) CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLEIA GERAL DE DEBENTURISTAS 

DA 3ª (TERCEIRA) EMISSÃO DE DEBÊNTURES SIMPLES, NÃO CONVERSÍVEIS 
EM AÇÕES, DA ESPÉCIE QUIROGRAFÁRIA, COM GARANTIA ADICIONAL 

FIDEJUSSÓRIA, EM SÉRIE ÚNICA, DA SEQUOIA LOGÍSTICA E TRANSPORTES S.A.
SEQUOIA LOGÍSTICA E TRANSPORTES S.A., sociedade por ações com registro de emissor de 
valores mobiliários perante a Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) na categoria “A”, inscrita no CNPJ 
sob o nº 01.599.101/0001-93 (“Emissora” ou “Companhia”), vem, pelo presente edital de convocação 
(“Edital”), convocar os titulares das debêntures em circulação da 3ª (terceira) emissão de debêntures 
simples, não conversíveis em ações, da espécie quirografária, com garantia adicional fidejussória, em 
série única, da Companhia (“Debenturistas” e “Debêntures”, respectivamente), a reunirem-se em 
assembleia geral de Debenturistas (“Assembleia Geral”), nos termos da Cláusula 9 do “Instrumento 
Particular de Escritura da 3ª (Terceira) Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da 
Espécie Quirografária, com Garantia Adicional Fidejussória, para Distribuição Pública com Esforços 
Restritos, em Série Única, da Sequoia Logística e Transportes S.A.”, celebrado em 17 de novembro de 
2022, entre a Companhia e a Oliveira Trust Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A. (“Agente 
Fiduciário”), conforme aditado (“Escritura de Emissão”), a ser realizada, em primeira convocação, no 
dia 4 de outubro de 2023, às 14:00 horas, de forma exclusivamente digital (sendo certo que será 
considerada como realizada na sede da Emissora, na cidade de Embu das Artes, Estado de São 
Paulo, na Avenida Isaltino Victor de Moraes, 437, Térreo, Módulo D, Bloco 100, Vila Bonfim,  
CEP 06806-400), inclusive para fins de voto, com o link de acesso a ser disponibilizado aos 
Debenturistas habilitados nos termos deste Edital, a fim de deliberar sobre as seguintes ORDENS 
DO DIA: (1) concessão de perdão temporário (waiver) à Companhia, nos termos da Cláusula 9.4.2 da 
Escritura de Emissão, da obrigação de pagamento das parcelas de Remuneração referentes ao período 
de outubro de 2023 (inclusive) até dezembro de 2025 (inclusive); sendo certo que, em caso de aprovação 
deste item, as parcelas da Remuneração durante este período serão incorporadas ao Valor Nominal 
Unitário (conforme definido na Escritura de Emissão) ou saldo do Valor Nominal Unitário, conforme 
aplicável, em cada Data de Pagamento da Remuneração (conforme definido na Escritura de Emissão), 
em conformidade com o disposto na Cláusula 4.12.1 da Escritura de Emissão; (2) concessão de perdão 
temporário (waiver) à Companhia, nos termos da Cláusula 9.4.2 da Escritura de Emissão, da obrigação 
de pagamento das parcelas de amortização do saldo do Valor Nominal Unitário referentes ao período de 
20 de novembro de 2024 (inclusive), 1ª (primeira) parcela, até 20 de dezembro de 2025 (inclusive),  
14ª (décima quarta) parcela; sendo certo que, em caso de aprovação deste item, os percentuais do saldo 
do Valor Nominal unitário a ser amortizado durante este período serão incorporados ao Valor Nominal 
Unitário ou saldo do Valor Nominal Unitário, conforme aplicável, em cada Data de Amortização (conforme 
definido na Escritura de Emissão) das 14 (quatorze) parcelas acima mencionadas, em conformidade com 
o disposto na Cláusula 4.13 da Escritura de Emissão; (3) concessão de perdão temporário (waiver) à 
Companhia, nos termos da Cláusula 9.4.2 da Escritura de Emissão, para não medição e eventual 
descumprimento do Índice Financeiro (conforme definido na Escritura de Emissão) previsto no item “xvi” 
da Cláusula 6.1.1.2 da Escritura de Emissão durante os anos de 2023 e 2025 (inclusive), sendo que a 
medição do Índice Financeiro voltará a ser mensurada a partir da divulgação das demonstrações 
financeiras consolidadas relativas ao exercício social findo em 31 dezembro de 2025, ou seja, a partir de 
31 de março de 2026; (4)  desobrigar a Companhia quanto à constituição das garantias aprovadas no 
âmbito da Assembleia de Debenturistas realizada em 9 de agosto de 2023 (“AGD”), de modo que, caso 
estas garantias não sejam constituídas nos termos estabelecidos na AGD, não será caracterizado um 
Evento de Vencimento Antecipado (conforme definido na Escritura de Emissão); (5) alterar, nos termos 
da Cláusula 9.4.3 da Escritura de Emissão, determinados termos e condições da Escritura de Emissão, 
incluindo, mas não se limitando, às Datas de Pagamento da Remuneração, às Datas de Amortização e/
ou o pagamento de quaisquer valores previstos na Escritura de Emissão, incluindo, mas não se limitando, 
as condições de Resgate Antecipado Facultativo Total (conforme definido na Escritura de Emissão), 
Amortização Extraordinária Facultativa (conforme definido na Escritura de Emissão) e Oferta de Resgate 
Antecipado (conforme definido na Escritura de Emissão). As datas e condições específicas e relacionadas 
a este item serão levadas ao conhecimento dos Debenturistas em até 7 (sete) dias da Assembleia Geral; 
e (6) autorizar a Emissora para que, em conjunto com o Agente Fiduciário, assine todos os documentos 
e realize todos os demais atos necessários para o cumprimento integral das deliberações objeto da 
Assembleia Geral, incluindo, sem limitação, a celebração de aditamento à Escritura de Emissão, no prazo 
de até 20 (dez) dias contados da realização da Assembleia Geral. Informações Gerais: A Assembleia 
Geral será realizada de forma exclusivamente digital, nos termos da Resolução CVM nº 81, de 29 de 
março de 2022, conforme alterada (“Resolução CVM 81”), com o link de acesso a ser encaminhado aos 
Debenturistas que enviarem para o endereço eletrônico ri@sequoialog.com.br, com cópia para o 
endereço eletrônico do Agente Fiduciário af.assembleias@oliveiratrust.com.br, com até 2 (dois) dias úteis 
de antecedência à data de realização da Assembleia Geral, na forma do disposto no artigo 72, § 1º, da 
Resolução CVM 81, os seguintes documentos: (a) quando pessoa física, documento de identidade válido 
com foto do Debenturista; (b) quando pessoa jurídica, cópia dos atos societários, como última alteração 
do estatuto ou contrato social consolidados devidamente registrados na junta comercial competente, 
conforme aplicável, ata de eleição da diretoria e documentos que comprovem a representação legal do 
Debenturista, bem como documento(s) de identidade válido(s) com foto do(s) representante(s) legal(is); 
e (c) quando representado por procurador, procuração com poderes específicos para representação na 
Assembleia Geral, além dos documentos indicados nos itens “a” e “b” acima, conforme aplicável.

São Paulo, 13 de setembro de 2023
SEQUOIA LOGÍSTICA E TRANSPORTES S.A.

BP Biocombustiveis S.A.
CNPJ/ME nº 08.204.974/0001-07 - NIRE 35.300.333.225

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS REFERENTES AOS EXERCÍCIOS SOCIAIS ENCERRADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020 (Em milhares de reais - R$)
DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS
2021 2020

Receita líquida
Custo dos produtos vendidos e serviços prestados - -
Despesas administrativas (16.035) (13.136)
Outras receitas (despesas) operacionais, 
líquidas 3.590 (1.934)
Equivalência patrimonial 728.507 (464.678)
Lucro (prejuízo) operacional antes do 
resultado financeiro 716.062 (479.748)
Prejuízo operacional 716.062 (479.748)
Receitas financeiras 9.950 2.224

2021 2020
Despesas financeiras (17) (328)
Variações cambiais e 
monetárias líquida 14 (3)
Resultado financeiro, líquido 9.947 1.893
Lucro (prejuízo) antes do IRPJ e da CSLL 726.009 (477.855)
IRPJ e CSLL:
Corrente (116) –
Diferido – –
Lucro (prejuízo) líquido do exercício 725.893 (477.855)
Lucro (prejuízo) por ação (em R$) 26,91 (17,72)

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS ABRANGENTES
2021 2020

Lucro (prejuízo) do exercício 725.893 (477.855)
Outros resultados abrangentes (79.808) (116.234)
Resultado abrangente do exercício 646.085 (594.089)

DEMONSTRAÇÃO DE MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
NE Capital social Ajuste de avaliação patrimonial Prejuízos acumulados Total

Em 31/12/2019 6.216.669 (28.018) (2.681.791) 3.506.860
Prejuízo do exercício – – (477.855) (477.855)
Instrumentos financeiros derivativos 7 – (116.234) – (116.234)
Em 31/12/2020 6.216.669 (144.252) (3.159.646) 2.912.771
Lucro do exercício – – 725.893 725.893
Instrumentos financeiros derivativos – (79.808) – (79.808)
Em 31/12/2021 6.216.669 (224.060) (2.433.753) 3.558.856

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA
Fluxo de caixa das atividades 
operacionais 2021 2020
Lucro (prejuízo) do exercício 725.893 (477.855)
Ajustes para conciliar o prejuízo líquido ao caixa originário das
Atividades operacionais:
Depreciação e amortização imobilizado e intangível 59 11
Baixa de ativo imobilizado e intangível 74 –
Resultado equivalência patrimonial (728.507) 464.678
Provisão para irpj 116 –
Redução (aumento) dos ativos operacionais:
Contas a receber de clientes – 268
Contas a receber de partes relacionadas 2.117 41.577
Adiantamento a fornecedores 4 219
Partes relacionadas 20 –
Tributos a recuperar 659 (278)
Depósitos judiciais – 52
Outros ativos – 17
Fornecedores (102) (58)
Salários e contribuições sociais 2.589 (1.389)
Demais contas a pagar – (308)
Impostos a recolher (203) (189)
Caixa líquido gerado pelas atividades operac. 2.719 26.745
Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Aquisição de imobilizado e intangível (48) (629)
Caixa recebido investimento – 84.329
Caixa gerado pelas (aplicado nas) 
atividades de investimentos (48) 83.700
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
Aumento de caixa e equivalentes de caixa 2.671 110.445
Caixa e equiv. de caixa no início do exercício 131.604 21.159
Caixa e equiv. de caixa no fim do exercício 134.275 131.604
Aumento de caixa e equivalentes de caixa 2.671 110.445

BALANÇOS PATRIMONIAIS
Ativo 2021 2020
Circulante 195.954 141.134
Caixa e equivalentes de caixa 134.275 131.604
Partes relacionadas 61.113 8.300
Adiantamentos a fornecedores 46 50
Tributos a recuperar 520 1.180
Não circulante 3.368.297 2.774.405
Partes relacionadas – 54.723
Imobilizado 762 845
Investimentos 3.367.533 2.718.834
Intangível 2 3
Total do ativo 3.564.251 2.915.539
Passivo e patrimônio líquido
Circulante 5.395 2.768
Fornecedores 24 126
Salários e benefícios a funcionários 4.756 2.167
Impostos a recolher 388 475
Partes relacionadas 227 –
Patrimônio líquido 3.558.856 2.912.771
Capital social 6.216.669 6.216.669
Prejuízos acumulados (2.433.753) (3.159.646)
Ajustes de avaliação patrimonial (224.060) (144.252)
Total do passivo e do patrimônio líq. 3.564.251 2.915.539

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE 
SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

Aos Administradores e Acionistas da BP Biocombustíveis S.A. Opi-
nião: Examinamos as demonstrações financeiras da BP Biocombus-
tíveis S.A. (“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial 
em 31/12/2021 e as respectivas demonstrações do resultado, do 
resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos 
fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as 
correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais 
políticas contábeis. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras 
acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos 
relevantes, a posição patrimonial e financeira da BP Biocombustíveis 
S.A. em 31/12/2021, o desempenho de suas operações e os seus 
fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião: Nossa 
auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e inter-

nacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade 
com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Respon-
sabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras”. 
Somos independentes em relação à Companhia, de acordo com os 
princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional 
do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade – CFC, e cumprimos com as demais res-
ponsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos 
que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião. Responsabilidades da Administração 
pelas demonstrações financeiras: A Administração é responsável 
pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil 
e pelos controles internos que ela determinou como necessários 
para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou 
erro. Na elaboração das demonstrações financeiras, a Administração 
é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar 
operando e divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados 
com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na 
elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a Admi-
nistração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, 
ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento 
das operações. Responsabilidades do auditor pela auditoria 
das demonstrações financeiras: Nossos objetivos são obter 
segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas 
em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente 
se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo 
nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, 
mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com 

as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detecta 
as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem 
ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes 
quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro 
de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários 
tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. Como 
parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras 
e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e 
mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: 
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas 
demonstrações financeiras, independentemente se causada por 
fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria 
em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria 
apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de 
não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior 
do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de 
burlar os controles internos, conluio. falsificação, omissão ou repre-
sentações falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos controles 
internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos 
de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de 
expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Com-
panhia. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e 
a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações 
feitas pela Administração. • Concluímos sobre a adequação do uso, 
pela Administração, da base contábil de continuidade operacional e, 
com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza 
relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar 
dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade opera-
cional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, 
devemos chamar a atenção em nosso relatório de auditoria para as 

respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir 
modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. 
Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria 
obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições 
futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em continui-
dade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o 
conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e 
se as demonstrações financeiras representam as correspondentes 
transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de 
apresentação adequada. Comunicamo-nos com a Administração a 
respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da 
auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive 
as eventuais deficiências significativas nos controles internos que 
identificamos durante nossos trabalhos.

São Paulo, 26/04/2023
Deloitte Touche Tohmatsu Hudson Souza Martins
Auditores Independentes Ltda. Contador
CRC nº 2 SP 011609/O-8  CRC nº 1 SP 280390/O-2 

As demonstrações financeiras estão apresentadas de forma resumida. As demonstrações financeiras completas, estão disponíveis na sede da Companhia e no endereço eletrônico do presente jornal.

A DIRETORIA
Domingues e Pinho Contadores Ltda.

CRC nº 2SP-024.226/O-4
Rita Araujo

Contadora - CRC nº RJ067.693/O-8 “T” SP

ATAS/BALANÇOS/EDITAIS/LEILÕES

Ministras prestigiam Marcha
 das Mulheres Indígenas

QUINTA-FEIRA, 14 DE SETEMBRO DE 2023 Nacional PÁGINA 5
Jornal O DIA SP
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O último dia da 3ª Marcha
das Mulheres Indígenas foi
prestigiada por cinco ministras
de Estado. Segundo a Articu-
lação Nacional das Mulheres
Indígenas Guerreiras da An-
cestralidade (Anmiga), entida-
de organizadora do evento, a
marcha trouxe a Brasília cerca
de 5 mil participantes de todo
o Brasil e de outros países, para
reivindicar o fim da violência
contra as mulheres e a prote-
ção dos territórios, da biodi-
versidade e das tradições indí-
genas.

Compareceram ao evento
na quarta-feira (13) as ministras
dos Povos Indígenas, Sônia
Guajajara; das Mulheres, Cida
Gonçalves; do Meio Ambiente
e Mudança do Clima, Marina
Silva; da Igualdade Racial,
Anielle Franco, e da Ciência,
Tecnologia e Inovação, Lucia-
na Santos, além de represen-
tantes do Ministério da Cultu-
ra.

Durante o evento, as minis-
tras Sônia Guajajara e Cida
Gonçalves assinaram um acor-

do de cooperação para que as
pastas que comandam imple-
mentem ações em comum.

A primeira é a criação de um
grupo de trabalho, que será co-
ordenado pelo Ministério dos
Povos Indígenas, encarregado
de elaborar a implementação
das propostas apresentadas
pelo Ministério das Mulheres.

“Primeiro, o programa Guar-
diãs dos Territórios, que terá
um papel estratégico, tanto
para a formação de lideranças
femininas, quanto para o en-
frentamento à violência contra
as mulheres nos territórios in-
dígenas”, explicou a ministra
das Mulheres, antecipando
que a iniciativa deverá ser
posta em prática em parceria
com instâncias estaduais de
proteção às mulheres, “para
que todas as políticas públicas
sejam pensadas também para
as mulheres indígenas em seus
territórios”.

 “A segunda ação é a imple-
mentação, em Dourados [MS],
da primeira Casa da Mulher
Brasileira com enfoque no aten-

dimento a indígenas, iniciativa
que já tinha sido antecipada em
agosto, durante o 1º Seminário
Regional Diálogos para Pre-
venção de Violência contra as
Mulheres Indígenas Kaiowá
Guarani e Terena”, anunciou a
ministra Cida Gonçalves.

“Haverá mulheres indíge-
nas e, preferencialmente, pro-
fissionais de saúde indígenas,
atendendo as mulheres, con-
forme já pactuado com a pre-
feitura e com o governo esta-

dual”, acrescentou Cida.
“Só isso não basta. É ne-

cessário ter a Casa da Mulher
Indígena nos biomas, nos ter-
ritórios onde estão as mulhe-
res. Para isso, vamos fazer seis
encontros para discutirmos
junto com vocês, lá nos bio-
mas, o que será a Casa da Mu-
lher Indígena; que tipo de aten-
dimento tem que ser feito. Ao
mesmo tempo, vamos discutir,
aqui, com o Ministério dos Po-
vos Indígenas e com o Con-

gresso Nacional, o projeto de
lei que coloca as mulheres in-
dígenas na Lei Maria da Penha.
Vamos construir isso, para ter-
mos uma política de enfrenta-
mento à violência contra as mu-
lheres indígenas”, acrescentou
a ministra, ao apresentar outras
duas ações já esboçadas.

Candidaturas
Antes de assinar o acordo

de cooperação, a ministra Sô-
nia Guajajara fez um chama-
mento aos povos indígenas,
transmitido pelas redes sociais
de entidades indígenas como
a Articulação dos Povos Indí-
genas do Brasil (Apib) e no site
da Anmiga.

“Vamos sair desta marcha
com esse compromisso: seguir
lutando para fortalecer candi-
daturas de mulheres. Queremos
eleger mulheres indígenas par-
lamentares estaduais e aumen-
tar o número de deputadas fe-
derais indígenas”, convocou a
ministra, lembrando que, por
muito tempo, o movimento in-
dígena resistiu à ideia de ocu-

par espaços de poder institu-
cional, evitando integrar go-
vernos.

“Mas já vimos que nossa
presença no Congresso Nacio-
nal faz muita diferença. É impor-
tante ampliarmos nossas vozes
nesses espaços de elaboração
de política e onde temos visibi-
lidade para nos posicionarmos
sobre a realidade indígena”, de-
fendeu Sônia Guajajara. Ela lem-
brou que já no próximo ano, nas
eleições municipais, os indíge-
nas podem ajudar a fortalecer a
presença política indígena nas
cidades.

“Ano que vem teremos elei-
ções municipais. Acho que sa-
ímos com esse compromisso de
fortalecer as candidaturas de
mulheres vereadoras, prefeitas,
vice-prefeitas, nos nossos mu-
nicípios. E em 2026, vamos for-
talecer as candidaturas de mu-
lheres para elegê-las deputa-
das estaduais, federais, e quem
sabe, governadoras”, acres-
centou a ministra, destacando
que, das 27 unidades federati-
vas, apenas duas, Pernambu-
co e Rio Grande do Norte, são
administradas por mulheres.

Conectividade
Na sequência do anúncio

da cooperação entre os minis-
térios dos Povos Indígenas e
das Mulheres, a ministra da Ci-
ência, Tecnologia e Inovação,
Luciana Santos, falou sobre a
importância de ampliar o aces-
so à rede mundial de computa-
dores nas aldeias.

“Não vim assinar nenhuma
portaria, mas fico com o com-
promisso da gente estudar
onde chegar com a conectivi-
dade nas aldeias. Isso é uma
necessidade para promover-
mos o desenvolvimento sus-
tentável, o acesso à informa-
ção, e oferecermos às comuni-
dades uma perspectiva de
transformação”, disse Luciana,
defendendo a necessidade da
“política indigenista estar pre-
sente em todo o governo fede-
ral”. Argumento corroborado
pela ministra Marina Silva

“Quando se trata de políti-
ca para as mulheres, para os in-
dígenas, pessoas pretas, jo-
vens, a política tem que ser
transversal. Vai ter que ter po-
lítica indígena e, graças a Deus,
já tem na educação, na saúde e
em todos os setores do gover-
no”, disse a ministra do Meio
Ambiente, assegurando que
sua pasta “caminha ombro a
ombro com todos os outros”.
(Agencia Brasil)
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MG Club do Brasil realiza seu
110º rally como etapa do  Brasileiro

PÁGINA 6 QUINTA-FEIRA, 14 DE SETEMBRO DE 2023

Mantenha os cuidados para previnir a Covid 19:

- Use máscaras nos transportes
- Lave bem as mãos
- Evite aglomerações

Fusca é um dos modelos VW que predominam entre os
inscritos no 110º Rally do MG

Válido como quinta etapa do
XIII Campeonato Brasileiro “Ba-
terias Cral” de Rally de Regulari-
dade Histórica (CBR), da Federa-
ção Brasileira de Veículos Antigos
(FBVA), o 110º Rally do MG Club
do Brasil será realizado no interi-
or paulista, em 16 de setembro.

A largada será logo cedo na

manhã de sábado, no estaciona-
mento do restaurante Frango As-
sado, no km 34 da Rodovia dos
Bandeirantes, no município de
Caieiras, na região metropolita-
na de São Paulo.

Mais de 30 duplas inscritas
partirão com automóveis de vá-
rias épocas rumo a Morungaba,

em percurso de cerca de 160
kms entre a largada e a chegada,
por estradas completamente as-
faltadas entre cenários rurais.

Exemplares de vários mode-
los Mercedes-Benz e diversos
modelos da Volkswagen dispu-
tam a predominância entre os
carros já inscritos no 110º Rally
do MG Club do Brasil, ao lado
de clássicos como Alfa Romeo,
Ferrari e Porsche, do britânico
MG, e do brasileiro Puma, entre
outros veículos. 

A prova terminará na
Stefano’s Fazenda, em Morunga-
ba, onde, no Restaurante Dona
Maria, ocorrerão almoço de con-
fraternização e a cerimônia de
premiação dos vencedores.

Vagas disponíveis - As inscri-
ções para o 110º Rally do MG
Club do Brasil continuam abertas. 

Uma novidade desse rally é a
possibilidade de os participantes
levarem passageiros extras nos
carros, conhecidos como “Ze-
quinhas”, desde que não atuem na
navegação. Interessados devem

tratar disso com a diretoria es-
portiva do clube, à parte da ins-
crição na prova.

“Para nós, do MG Club do
Brasil, é importante ter um dos
três rallies que realizamos anu-
almente válido como etapa do
Campeonato Brasileiro de Rally
de Regularidade Histórica da
FBVA. Esta é nossa segunda ex-
periência com eles. É bacana
porque proporciona interação
com outros clubes de carros an-
tigos, o que sempre contribui
para ampliar relacionamentos e
conhecimentos”, diz Manoel
Cintra, diretor esportivo do clu-
be e integrante do comitê espor-
tivo do CBR.

A quinta etapa do XIII Cam-
peonato Brasileiro “Baterias
Cral” de Rally de Regularidade
Histórica tem patrocínio de Ba-
terias Cral, Hellner Seguros,
Timbro Trading e Allog Group.

Mais informações sobre o
110º Rally do MG Club do Bra-
sil estão disponíveis no site do
clube (mgcbr.com.br).
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Nic Giaffone é premiado em Portland e
faz história com recordes na USF Juniors

Nic Giaffone

Revelação da temporada
2023 no automobilismo norte-
americano, Nic Giaffone rece-
beu o prêmio de campeão da USF
Juniors, primeiro degrau para
pilotos que sonham em chegar na
IndyCar. A cerimônia de premia-
ção foi realizada em Portland, no
estado de Oregon, e contou com
a presença dos dirigentes da USF
Juniors, integrantes da DEForce
Racing, equipe pela qual o brasi-
leiro competiu neste ano, e os
campeões das categorias USF
2000 e USF Pro 2000.

Nic vai aproveitar o cheque
de US$ 241.890 para investir na
sua temporada 2024, quando pre-
tende acelerar na categoria aci-
ma, a USF 2000. O título de Gi-
affone na USF Juniors foi con-
quistado em seu ano de estreia
na categoria e coroado com a
quebra de vários recordes, como
o de 6 vitórias conquistadas em
2023. Além disso foram 5 poles
e 11 pódios no ano. Nic conquis-

tou 8 pódios nas primeiras 9 cor-
ridas e ainda obteve o recorde de
12 top-5, cravou 8 voltas mais
rápidas, foi o piloto que mais li-
derou voltas e corridas no ano e
quebrou os recordes de pistas
em 10 oportunidades.

“Foi uma temporada muito

especial para mim, ainda mais por
ser logo no meu primeiro ano
aqui na categoria e nos Estados
Unidos. Conseguimos vitórias
marcantes, emendamos uma se-
quência de pódios e esse ciclo
na USF Juniors foi encerrado da
melhor maneira, levando esse

troféu para casa. Quero agrade-
cer todos que torceram por mim,
o apoio da minha família, ami-
gos e agora tenho tempo para
decidimos sobre o futuro. Vou
pensar nos testes da USF2000
para o ano que vem e espero en-
trar bem na categoria, mesmo
sabendo que tenho outro grande
desafio pela frente”, diz Nic, que
tem apoio da Omni.

Nic Giaffone começou sua
carreira na Copa São Paulo de
Kart Granja Viana. Após várias
conquistas na modalidade, o pi-
loto estreou no automobilismo
em 2022 na F4 Brasil com três
vitórias e seis pódios na tempo-
rada. Com o troféu de campeão
da USF 2000, Nic passa a ser o
primeiro piloto formado na F4
Brasil a conquistar um título in-
ternacional.

A USF2000 realizará seu pró-
ximo teste ainda neste ano, no cir-
cuito misto de Indianápolis, entre
os dias 21 e 22 de outubro.
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Sede da oitava das
nove etapas da temporada
2023 do Circuito Brasileiro de
Vôlei de Praia, Fortaleza pode
ser palco da consagração dos
campeões da temporada. Ven-
cedoras das sete primeiras eta-
pas, Ana Patrícia e Duda
precisam apenas entrar em
quadra na sexta-feira, quan-
do começa o Top 12, para
confirmar o título nacional.
No masculino, Arthur e Adri-
elson precisam de uma com-
binação de resultados.  Os
jogos na Praia de Iracema co-
meçaram na quarta-feira (13),
com o qualifying do Aberto.

“Trabalhamos muito para
isso. Bater recordes e ganhar
títulos é importantíssimo,
mas nossa cabeça está sem-
pre no jogo seguinte. A pos-
sibilidade de conquistar o tí-
tulo em Fortaleza tem um
gosto especial. Morei muito
tempo lá, terei familiares e
amigos na arquibancada” co-
memora Ana Patrícia, que ao
lado da parceira quebrou o
recorde de seis vitórias con-
secutivas em etapas do Cir-
cuito Brasileiro, que perten-
cia a Larissa/Talita na tem-
porada 2024/2015.  

Na disputa masculina, 
Arthur e Adrielson jogam de
olho no desempenho dos
rivais Mateus e Adelmo. 
“Começamos a temporada
com uma boa arrancada, che-
gamos ao pódio em cinco das
sete etapas disputadas 
e vencemos duas. É reflexo
da nossa dedicação. Eu não
tirei férias no fim da tempo-
rada passada justamente para
focar nos objetivos neste
ano. Estamos colhendo os
frutos, evoluímos como time
dentro e fora de quadra”,
avalia Adrielson. 

Adrielson e Arthur levam
o título da temporada na eta-
pa de Fortaleza se: 

- Forem campeões ou

Circuito Brasileiro de vôlei de praia

Etapa de Fortaleza
pode decidir os
campeões da

temporada 2023
Duda e Ana Patrícia têm apenas que entrar em quadra na
sexta-feira para confirmar o título; e Arthur e Adrielson
precisam de uma combinação de resultados
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Ana Patrícia e Duda venceram as sete etapas já
disputadas

vice-campeões;
- Ficarem em terceiro e

Mateus e Adelmo não forem
campeões;

- Ficarem em quarto
lugar e Mateus e
Adelmo ficarem no máximo
em terceiro lugar; 

- Chegarem às quartas de
final e
Mateus e Adelmo ficarem
no máximo em quarto lugar; 

As etapas do Circuito Bra-
sileiro de Vôlei de Praia 2023
acontecem ao longo de cinco
dias de competição. A dispu-
ta se inicia com o qualifying
do torneio Aberto, onde até
40 duplas de cada gênero dis-
putam partidas eliminatórias
de olho em oito vagas
no torneio principal. Os cam-
peões do Aberto garantem
vaga no Top 12 da etapa se-
guinte.

O Top 12 reúne as 11 me-
lhores duplas do ranking nacio-
nal mais o vencedor do Aberto
da etapa anterior. As duplas
são divididas em três grupos. Os
dois melhores de cada grupo
e os dois melhores terceiros 
colocados avançam para as quar-
tas de final. A dupla campeã do
Top 12 ganha 1.600 pontos no
ranking nacional, e os campeões
do Aberto, 1.120 pontos.  

Programação
13/9 (QUARTA-FEIRA)

– Torneio Qualifying do Aber-
to – 8h às 17h; 14/9 (QUIN-
TA-FEIRA) – Fase de grupos
do Aberto – 9h30 às 17h30;
15/9 (SEXTA-FEIRA) – Re-
pescagem e quartas de final do
Aberto; Fase de Grupos Top
12 – 9h às 19h; 16/9 (SÁBA-
DO) – Semifinais e finais do
Aberto; Repescagem, quartas
de final – 8h às 13h; Semifi-
nais do Top 12 – 16h às 20h;
17/9 (DOMINGO) – Finais do
Top 12 – 9h às 12h. O Banco
do Brasil é o patrocinador ofi-
cial do voleibol brasileiro.

4ª Batman & Batgirl Run Series
São Paulo será no dia 16

Um dos mais enigmáticos e
cativantes personagens dos qua-
drinhos e que encanta fãs há mais
de oito décadas, o Homem-Mor-
cego volta a invadir as ruas da
capital paulista. A 4ª Batman &
Batgirl Run Series São Paulo
será a atração no dia 16 de se-
tembro, em mais uma mescla
perfeita de atividade física e uni-
verso geek. A edição deste ano
traz como novidade o novo lo-
cal, agora o Sambódromo do
Anhembi, que receberá os parti-
cipantes das duas opções de cor-
rida, 8k e 4 k, em um evento no-
turno e com várias atividades de
entretenimento.

Realização e organização da
Yescom e DC Comics and War-
ner Bros. Entertainment Inc., A
Batman 7 Batgirl Run Series São
Paulo segue uma tendência mun-
dial que marca setembro como
mês do Batman. Cidade do Mé-
xico, Los Angeles e São Paulo
são alguns dos locais em que a
data é comemorada com dife-
rentes ações, sendo que por aqui
uma delas e a corrida temática
que chega a sua quarta edição.

O evento oferecerá, além da

corrida, outras atrações para os
inscritos. A Arena Gotham mon-
tada no local terá ativações, pai-
néis para fotos, cosplay, aqueci-
mento animado, música além dos
serviços de guarda-volumes, hi-
dratação, lanches e medalhas que
prometem deixar a noite ainda
mais animada. A programação e
mais detalhes sobre a prova es-
tão no site oficial,
www.batmanrunseries.com.

O acesso a Arena Gotham será
a partir das 16h30 e só será per-
mitido com uso do número de pei-
to para quem vai correr e com a
pulseira para quem vai acompanhar.
A pulseira do acompanhante não
dará direito a participação na cor-
rida, kit do atleta, medalha e lan-
che pós prova, somente acesso à
arena. Não será permitido o aces-
so e a participação no evento de
menores de 18 anos.

A entrega do kit de participa-
ção será realizada nos dias 14 e
15 de setembro, das 10h às 20h,
no Shopping West Plaza – Blo-
co A – 2º piso (em frente a loja
Renner) - Av. Francisco Matara-
zzo s/n – Água Branca – São Pau-
lo. Não haverá entrega de kit de

Batman & Batgirl Run Series São Paulo

participação na hora do evento,
nem após o término do mesmo.

O evento oferecerá infraestru-
tura (apoio médico, acessos, hi-
dratação e lanches) para o núme-
ro oficial de inscritos. Não serão
disponibilizados recursos extras
para atletas que não estejam ins-
critos oficialmente (pipocas).

A 4ª Batman & Batgirl Run
Series é uma realização e orga-
nização da Yescom e da DC Co-
mics and Warner Bros. Enter-

tainment Inc, com patrocínio de 3
Corações, Smart Fit, Drogaria São
Paulo e Assaí, com apoio de Itam-
bé, Dois Cunhados, Montevérgi-
ne, Movida, Guarani, Mantiqueira
Brasil, Smart Fit, Bendita Cânfo-
ra, Bom Sabor, Leão, Panco e Apis
Flora. O apoio especial é da Pre-
feitura de São Paulo, pela Secre-
taria de Esportes e Lazer e pela
Secretaria de Turismo, e Distrito
Anhembi. Mais informações pelo
site www.batmanrunseries.com

F
ot

o/
 F

oc
o 

R
ad

ic
al


